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RECURSO VOLUNTARIO

RECORRENTE FINAUSTRIA ARRENDAMENTO MERCANTIL S/A

INTERESSADO FAZENDA NACIONAL

Assunto: Contribuig¢ao Social sobre o Lucro Liquido - CSLL
Ano-calendario: 2008

ADICAO A BASE DE CALCULO DA CSLL. REVERSAO DE PROVISAO DE CPMF.
COMPROVACAO.

Excluem-se da base de cdlculo da CSLL os valores de reversdao de provisao
de CPMF que tenham sido oferecidos a tributacdo em anos anteriores.

ACORDAO

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.
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Acordam os membros do colegiado, por unanimidade de votos, dar provimento ao
recurso voluntdrio para cancelar integralmente o lancamento por ter ficado comprovado nos
autos que houve a adicdo das provisGes da CPMF as bases de cdlculo da CSLL, nos anos-
calendarios de 2001, 2007 e 2008.

(documento assinado digitalmente)

Alessandro Bruno Macédo Pinto - Relator.

(documento assinado digitalmente)

Sandro de Vargas Serpa - Presidente.

Participaram da sessdo de julgamento os conselheiros: Alessandro Bruno Macédo
Pinto, Alexandre labrudi Catunda, Mauritania Elvira de Sousa Mendonca, Rafael Zedral, Ricardo
Piza Di Giovanni e Sandro de Vargas Serpa (Presidente).
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			 Assunto: Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL
			 Ano-calendário: 2008
			 
				 ADIÇÃO À BASE DE CÁLCULO DA CSLL. REVERSÃO DE PROVISÃO DE CPMF. COMPROVAÇÃO.
				 Excluem-se da base de cálculo da CSLL os valores de reversão de provisão de CPMF que tenham sido oferecidos à tributação em anos anteriores.
			
		
	
	 
		 Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.
		 Acordam os membros do colegiado, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso voluntário para cancelar integralmente o lançamento por ter ficado comprovado nos autos que houve a adição das provisões da CPMF às bases de cálculo da CSLL, nos anos-calendários de 2001, 2007 e 2008.
		 
		 (documento assinado digitalmente)
		 Alessandro Bruno Macêdo Pinto - Relator.
		 
		 (documento assinado digitalmente)
		 Sandro de Vargas Serpa - Presidente.
		 
		 Participaram da sessão de julgamento os conselheiros: Alessandro Bruno Macêdo Pinto, Alexandre Iabrudi Catunda, Mauritânia Elvira de Sousa Mendonça, Rafael Zedral, Ricardo Piza Di Giovanni e Sandro de Vargas Serpa (Presidente).
	
	 
		 Trata-se de Recurso Voluntário interposto face v. acórdão proferido pela Delegacia da Receita Federal do Brasil de Julgamento em Fortaleza (DRJ03) que decidiu manter parcialmente o Auto de Infração para a exigência de CSLL, em razão de suposta omissão de receita referente à reversão da provisão de CPMF, no montante total de R$ 24.443.441,89, debatida no Mandado de Segurança nº 97.0012007-4, referente ao ano-calendário de 2008.
		 O Auto de Infração foi fundamentado nos seguintes termos:
		 /
		 Para evitar repetições, colaciono o relatório do v. acórdão recorrido:
		 [...] Relatório
		 Trata-se de impugnação apresentada pela empresa supracitada contra auto de infração de Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL, relativos ao ano-calendário 2008 (fls. 278/280).
		 [...]
		 Segue abaixo a descrição dos fatos que ensejaram a autuação, conforme exposto pela autoridade fiscal no Termo de Verificação Fiscal às fls. 272/275:
		 /
		 /
		 /
		 /
		 /
		 (...)
		 /
		 /
		 Cientificada em 06/07/2012 (fls. 275 e 279), a interessada apresentou impugnação em 08/08/2012 (fls. 284/293), onde alega:
		 /
		 (...)
		 //
		 [...] (grifos nossos)
		 A DRJ/CE (DRJ03) proferiu o v. acórdão recorrido de fls. 481/492, julgando parcialmente procedente a Impugnação, mantendo o valor principal do lançamento da CSLL no montante de R$ 549.482,54, referente aos anos-calendários 2001, 2007 e 2008, assim ementado:
		 ASSUNTO: CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE O LUCRO LÍQUIDO - CSLL 
		 Ano-calendário: 2008 
		 ADIÇÃO À BASE DE CÁLCULO DA CSLL. REVERSÃO DE PROVISÃO DE CPMF. COMPROVAÇÃO. 
		 Excluem-se da base de cálculo da CSLL os valores de reversão de provisão de CPMF que tenham sido oferecidos à tributação em anos anteriores. 
		 ASSUNTO: NORMAS DE ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA 
		 Ano-calendário: 2008 
		 IMPUGNAÇÃO. PROVAS. 
		 A impugnação deve ser instruída com os elementos de prova que fundamentem os argumentos de defesa. Simples alegações desacompanhadas dos meios de prova que as justifiquem não têm qualquer relevância na análise dos fatos alegados. 
		 JUROS DE MORA SOBRE MULTA DE OFÍCIO. LEGALIDADE DA COBRANÇA. 
		 A multa de ofício, sendo parte integrante do crédito tributário, está sujeita à incidência dos juros de mora a partir do primeiro dia do mês subsequente ao do vencimento.
		 Inconformada com o v. acórdão a Recorrente interpôs o Recurso Voluntário de fls. 508/517 visando sua reforma, arguindo, em síntese, que:
		 “DO DIREITO”, afirma que:
		 “(...) Conforme exposto no TVF (fls. 272 a 275), a autoridade fiscal constatou que, no ano-calendário de 2008, houve reversão de provisão da CPMF, no montante de R$ 24.443.441,89, a qual é objeto de discussão no Mandado de Segurança nº 97.0012007-4 (...)”;
		 “(...) Durante a fase de fiscalização, o Recorrente demonstrou a exclusão do valor de R$ 18.826.543,42, uma vez que foi oferecido à tributação em anos anteriores e a diferença devidamente tributada em 2008 (...)”;
		 “(...) Todavia, a Autoridade Fiscal considerou que não houve a devida comprovação de adição da referida provisão em alguns anos-calendário, na somatória de R$ 9.209.544,56, que deu ensejo à autuação em questão (...)”;
		 “(...) Em sede de impugnação, o Recorrente demonstrou a adição da provisão de CPMF na base de cálculo da CS1—1— nos períodos de 1998 a 2008, sendo que para os anos-calendários de 1999, 2000 e 2006, a adição já havia sido aceita pela Autoridade Fiscal, bem como o ano-calendário de 2005 não foi questionado na fiscalização, visto que não houve adição de tal provisão nesse período (...)”;
		 “(...) Nesse contexto, a DRJ proferiu decisão, a qual julgou parcialmente procedente a impugnação da Recorrente, mantendo o valor principal de CS1—1—, no montante de R$ 549.482,54, em razão do reconhecimento da adição da Provisão para Contingência - CPMF à base de cálculo da CS1—1—, na importância de R$ 4.590.667,03, relativamente aos anos-calendário de 1998, 2002, 2003 e 2004 (...)”;
		 “(...) Sendo assim, uma vez que a decisão recorrida menciona que o Recorrente não comprovou o oferecimento à tributação da provisão da CPMF nos anos-calendários de 2001, 2007 e 2008, o presente recurso limita-se a discutir os fatos e direito apenas de tais períodos, conforme se verificará adiante (...)”;
		 “Da tributação da provisão da CPMF no ano-calendário de 2001”, afirma que:
		 “(...) O Recorrente, por meio do LALUR e da Ficha 17 - linha 17 da DIPJ 2002 juntados na impugnação, demonstrou a adição da “Provisão para Contingência – CPMF”, do montante de R$ 1.291.813,71, no ano calendário de 2001 (...)”;
		 “(...) Contudo, verifica-se que a decisão da DRJ (fls. 487) considerou equivocadamente, o valor de R$ 5.729.379,20, ao invés do montante correto de R$ 3.655.055,37, para a “Linha 17 – Outra Adições”, da Ficha 17 da DIPJ (...)”;
		 “(...) Desse modo, o Recorrente esclarece que, no ano-calendário de 2001, houve a adição da Provisão para Contingência - CPMF de R$ 1.291.813,71, a qual está contida no valor de R$ 3.655.055,37, conforme se verifica do LALUR (doc. 02) e da DIPJ 2002 (doc. 03) (...)”;
		 “(...) Ademais, o Código 33 (Provisão p/ Contingência – CPMF/Contingência Fiscal – CPMF) da Parte B dos LACS de 1999, 2000 e 2003 em diante (doc. 04), demonstra o controle dos valores que foram adicionados na base de cálculo da CSLL a partir do ano-calendário de 1999 até 2004 (...)”;
		 “(...) Por tal razão, resta comprovada a adição da provisão de CPMF na base de cálculo da CSLL, não havendo motivo para manutenção da autuação em questão (...)”;
		 “Da tributação da provisão da CPMF nos anos-calendários de 2007 e 2008”, afirma que:
		 “(...) Com relação aos anos-calendários de 2007 e 2008, não foram confirmados, respectivamente, os valores de R$ 1.788.075,21 e R$ 1.538.988,61 (...)”;
		 “(...) Nesse cenário, no ano-calendário de 2007, verifica-se por meio do LACS (doc. 05), LALUR (doc. 06) e da DIPJ - na linha 18, da Ficha 17 da DIPJ 2008, juntados em sede de impugnação, a adição da “Provisão para Contingência – CPMF”, no montante de R$ 1.788.075,21 (...)”;
		 “(...) Em complemento às provas já trazidas aos autos pela impugnação, junta-se os balancetes contábeis de janeiro a dezembro/2007 (doc. 07) que demonstram a contabilização na conta 8398.220.000.000-7 CPMF PRINC. X CPMF IMUNIDADE, dos valores destacados na Demonstração de Resultado (DRE) de 2007 (...)”;
		 “(...) Portanto, não resta dúvida quanto à adição da provisão de CPMF de R$ 1.788.075,21, na base de cálculo da CSLL (...)”;
		 “(...) Já, com relação ao ano-calendário de 2008, é possível comprovar pelo LACS (doc. 08) e da Ficha 17, linha 05, da DIPJ 2009 (doc. 09), a adição da Provisão para Contingência – CPMF5, no montante de R$ 1.548.128,06 (...)”;
		 “(...) Em complemento às provas da adição já trazidas aos autos pela impugnação, junta-se, ainda, os balancetes contábeis de janeiro a dezembro/2008 (doc. 10) que demonstram a contabilização na conta 8398.220.000.000-7 CPMF PRINC. X CPMF IMUNIDADE, dos valores destacados na Demonstração de Resultado (DRE) de 2008 (...)”;
		 “(...) Importante mencionar que as diferenças apontadas decorrem do fato de que a Impugnante, para o ano de 2008, na rubrica #8.1.8.30.40/2008 – Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa, possuía o montante de R$ 76.401,83, contudo, no LACS, o valor da PDD foi lançado pelo líquido, resultando na diferença encontrada no total das Provisões Não Dedutíveis e no total das Exclusões, sendo nulo o efeito contábil (...)”;
		 “(...) Comprovada, portanto, a adição da provisão de CPMF na base de cálculo da CSLL nos períodos de 1998 a 2008, conclui-se que o foi correto o procedimento adotado pelo Recorrente, não podendo prevalecer a autuação em questão (...)”; e,
		 “Da nulidade em virtude do erro de cálculo do lançamento”, afirma que:
		 “(...) Na autuação em tela, o equívoco no cálculo do lançamento da CS1—1—, consiste no fato da autoridade fiscal aplicar integralmente a alíquota de 15%, desconsiderando a alíquota efetiva da CS1—1— de 9%, relativamente ao período de apuração até abril de 2008 (...)”;
		 “(...) Desse modo, criou-se uma diferença no resultado do lançamento  (...)”;
		 “(...) Diante do exposto, o Recorrente requer a decretação de nulidade do ato administrativo formalizado por meio do auto de infração em tela (...)”.
		 Por fim, requereu “(...) o provimento do presente recurso, bem como o cancelamento do auto de infração objeto do processo administrativo em referência (...)”.
		 É o relatório.
		 
	
	 
		 Conselheiro Alessandro Bruno Macêdo Pinto – Relator
		 O Recurso Voluntário é tempestivo, conforme despacho de fl. 710, bem assim preenche os pressupostos de admissibilidade, nos termos do Decreto nº 70.235/1972 (PAF), razão pela qual dele conheço.
		 Trata-se de Auto de Infração para a exigência de CSLL, em razão de suposta omissão de receita referente à reversão da provisão de CPMF, no montante total de R$ 24.443.441,89, debatida no Mandado de Segurança nº 97.0012007-4, referente ao ano-calendário de 2008.
		 Durante a fase de fiscalização, a Recorrente demonstrou que o valor de R$ 18.826.543,42 foi oferecido à tributação em anos anteriores e que a diferença foi tributada em 2008.
		 Contudo, a Autoridade Fiscal reconheceu a comprovação da adição de provisão na base de cálculo da CSLL somente do valor de R$ 9.616.996,84, referente aos anos de 1999, 2000 e 2006, remanescendo a comprovação da quantia de R$ 9.209.544,56.
		 A DRJ/CE (DRJ03) proferiu o v. acórdão recorrido de fls. 481/492, julgando parcialmente procedente a Impugnação, reconhecendo complementarmente a adição do montante de R$ 4.590.667,03 à base de cálculo da CSLL, relativo aos anos de 1998, 2002, 2003 e 2004, conforme tabela abaixo – fl. 486:
		 /
		 Todavia, manteve o valor remanescente da autuação de R$ 549.482,54, referente aos anos de 2001, 2007 e 2008, vez que não teria sido comprovado o oferecimento à tributação da quantia de R$ 4.628.016,98.
		 Assim sendo, o debate restringe-se aos valores supostamente não oferecidos à tributação, dos anos de 2001 (R$ 1.291.813,71), 2007 (R$ 1.788.075,21) e 2008 (R$ 1.548.128,06).
		 Em sede de Recurso Voluntário de fls. 508/517 a Recorrente aduziu, em resumo, que:
		 “DO DIREITO”, afirma que:
		 “(...) Conforme exposto no TVF (fls. 272 a 275), a autoridade fiscal constatou que, no ano-calendário de 2008, houve reversão de provisão da CPMF, no montante de R$ 24.443.441,89, a qual é objeto de discussão no Mandado de Segurança nº 97.0012007-4 (...)”;
		 “(...) Durante a fase de fiscalização, o Recorrente demonstrou a exclusão do valor de R$ 18.826.543,42, uma vez que foi oferecido à tributação em anos anteriores e a diferença devidamente tributada em 2008 (...)”;
		 “(...) Todavia, a Autoridade Fiscal considerou que não houve a devida comprovação de adição da referida provisão em alguns anos-calendário, na somatória de R$ 9.209.544,56, que deu ensejo à autuação em questão (...)”;
		 “(...) Em sede de impugnação, o Recorrente demonstrou a adição da provisão de CPMF na base de cálculo da CS1—1— nos períodos de 1998 a 2008, sendo que para os anos-calendários de 1999, 2000 e 2006, a adição já havia sido aceita pela Autoridade Fiscal, bem como o ano-calendário de 2005 não foi questionado na fiscalização, visto que não houve adição de tal provisão nesse período (...)”;
		 “(...) Nesse contexto, a DRJ proferiu decisão, a qual julgou parcialmente procedente a impugnação da Recorrente, mantendo o valor principal de CS1—1—, no montante de R$ 549.482,54, em razão do reconhecimento da adição da Provisão para Contingência - CPMF à base de cálculo da CS1—1—, na importância de R$ 4.590.667,03, relativamente aos anos-calendário de 1998, 2002, 2003 e 2004 (...)”;
		 “(...) Sendo assim, uma vez que a decisão recorrida menciona que o Recorrente não comprovou o oferecimento à tributação da provisão da CPMF nos anos-calendários de 2001, 2007 e 2008, o presente recurso limita-se a discutir os fatos e direito apenas de tais períodos, conforme se verificará adiante (...)”;
		 “Da tributação da provisão da CPMF no ano-calendário de 2001”, afirma que:
		 “(...) O Recorrente, por meio do LALUR e da Ficha 17 - linha 17 da DIPJ 2002 juntados na impugnação, demonstrou a adição da “Provisão para Contingência – CPMF”, do montante de R$ 1.291.813,71, no ano calendário de 2001 (...)”;
		 “(...) Contudo, verifica-se que a decisão da DRJ (fls. 487) considerou equivocadamente, o valor de R$ 5.729.379,20, ao invés do montante correto de R$ 3.655.055,37, para a “Linha 17 – Outra Adições”, da Ficha 17 da DIPJ (...)”;
		 “(...) Desse modo, o Recorrente esclarece que, no ano-calendário de 2001, houve a adição da Provisão para Contingência - CPMF de R$ 1.291.813,71, a qual está contida no valor de R$ 3.655.055,37, conforme se verifica do LALUR (doc. 02) e da DIPJ 2002 (doc. 03) (...)”;
		 “(...) Ademais, o Código 33 (Provisão p/ Contingência – CPMF/Contingência Fiscal – CPMF) da Parte B dos LACS de 1999, 2000 e 2003 em diante (doc. 04), demonstra o controle dos valores que foram adicionados na base de cálculo da CSLL a partir do ano-calendário de 1999 até 2004 (...)”;
		 “(...) Por tal razão, resta comprovada a adição da provisão de CPMF na base de cálculo da CSLL, não havendo motivo para manutenção da autuação em questão (...)”;
		 “Da tributação da provisão da CPMF nos anos-calendários de 2007 e 2008”, afirma que:
		 “(...) Com relação aos anos-calendários de 2007 e 2008, não foram confirmados, respectivamente, os valores de R$ 1.788.075,21 e R$ 1.538.988,61 (...)”;
		 “(...) Nesse cenário, no ano-calendário de 2007, verifica-se por meio do LACS (doc. 05), LALUR (doc. 06) e da DIPJ - na linha 18, da Ficha 17 da DIPJ 2008, juntados em sede de impugnação, a adição da “Provisão para Contingência – CPMF”, no montante de R$ 1.788.075,21 (...)”;
		 “(...) Em complemento às provas já trazidas aos autos pela impugnação, junta-se os balancetes contábeis de janeiro a dezembro/2007 (doc. 07) que demonstram a contabilização na conta 8398.220.000.000-7 CPMF PRINC. X CPMF IMUNIDADE, dos valores destacados na Demonstração de Resultado (DRE) de 2007 (...)”;
		 “(...) Portanto, não resta dúvida quanto à adição da provisão de CPMF de R$ 1.788.075,21, na base de cálculo da CSLL (...)”;
		 “(...) Já, com relação ao ano-calendário de 2008, é possível comprovar pelo LACS (doc. 08) e da Ficha 17, linha 05, da DIPJ 2009 (doc. 09), a adição da Provisão para Contingência – CPMF5, no montante de R$ 1.548.128,06 (...)”;
		 “(...) Em complemento às provas da adição já trazidas aos autos pela impugnação, junta-se, ainda, os balancetes contábeis de janeiro a dezembro/2008 (doc. 10) que demonstram a contabilização na conta 8398.220.000.000-7 CPMF PRINC. X CPMF IMUNIDADE, dos valores destacados na Demonstração de Resultado (DRE) de 2008 (...)”;
		 “(...) Importante mencionar que as diferenças apontadas decorrem do fato de que a Impugnante, para o ano de 2008, na rubrica #8.1.8.30.40/2008 – Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa, possuía o montante de R$ 76.401,83, contudo, no LACS, o valor da PDD foi lançado pelo líquido, resultando na diferença encontrada no total das Provisões Não Dedutíveis e no total das Exclusões, sendo nulo o efeito contábil (...)”;
		 “(...) Comprovada, portanto, a adição da provisão de CPMF na base de cálculo da CSLL nos períodos de 1998 a 2008, conclui-se que o foi correto o procedimento adotado pelo Recorrente, não podendo prevalecer a autuação em questão (...)”; e,
		 “Da nulidade em virtude do erro de cálculo do lançamento”, afirma que:
		 “(...) Na autuação em tela, o equívoco no cálculo do lançamento da CS1—1—, consiste no fato da autoridade fiscal aplicar integralmente a alíquota de 15%, desconsiderando a alíquota efetiva da CS1—1— de 9%, relativamente ao período de apuração até abril de 2008 (...)”;
		 “(...) Desse modo, criou-se uma diferença no resultado do lançamento  (...)”;
		 “(...) Diante do exposto, o Recorrente requer a decretação de nulidade do ato administrativo formalizado por meio do auto de infração em tela (...)”.
		 Ademais disso, juntou aos autos os documentos de fls. 546/709 (LALUR, DIPJs, LACS, Balancete de Contas e Demonstrativo de Resultados) que comprovariam suas alegações. Assevero que pelo princípio da verdade material, esta egrégia Turma Ordinária tem entendimento consolidado no sentido de acolher todos os documentos juntados em sede de Recurso Voluntário que esclareçam os fatos discutidos na demanda.
		 Pois bem.
		 Ab initio, cabe salientar que a Autoridade Administrativa no “Termo de Verificação Fiscal 01” de fls. 272/275, reconheceu a integralidade da adição da provisão da CPMF à base de cálculo do IRPJ, sendo considerados suficientes os documentos apresentados pela contribuinte em resposta ao TIF nº 01, quais sejam: (i) Demonstrativo de Resultado Analítico (DRE); e (ii) cópia do LALUR – Parte A, dos períodos de 1998 a 2000 e 2006 a 2008, in verbis – v. cf. fl. 273:
		 /
		 Porém, com referência à CSLL asseverou que – v. cf. fls. 273/274:
		 //
		 Com efeito, verifica-se que os valores reconhecidos pela Autoridade Fiscal para comprovação da adição à base de cálculo do IRPJ são idênticos aos da CSLL.
		 Outrossim, a Instrução Normativa SRF nº 390, de 30 de janeiro de 2004, vigente à época dos fatos, em seu artigo 28 determinava que a demonstração do resultado da CSLL poderia ser transcrita no LALUR ou em livro específico para apuração da CSLL, pois estes valores poderiam ser ratificados pelo Demonstrativo de Resultado Analítico já anexado aos autos pela contribuinte desde a sua Impugnação, in fine:
		 Art. 28. A demonstração do resultado ajustado da CSLL relativa ao período abrangido pelos balanços ou balancetes de suspensão ou redução poderá ser transcrita no Livro de Apuração do Lucro Real (Lalur) ou em livro específico para apuração da CSLL, observando-se, nessa hipótese, o seguinte:
		 I - a cada balanço ou balancete levantado para fins de suspensão ou redução da CSLL, o contribuinte deverá determinar um novo resultado ajustado para o período em curso, desconsiderando aqueles apurados em meses anteriores do mesmo ano-calendário;
		 II - as adições, exclusões e compensações, computadas na apuração do resultado ajustado, correspondentes aos balanços ou balancetes, deverão constar, discriminadamente, na Parte A do Lalur, para fins de elaboração da demonstração do resultado ajustado do período em curso, não cabendo nenhum registro na Parte B do referido livro.
		 Portanto, entendo que o tratamento adotado pela Autoridade Fiscal ao IRPJ deveria ser replicado para a CSLL, porém, analisarei a tributação da provisão da CPMF nos anos-calendários de 2001 (R$ 1.291.813,71), 2007 (R$ 1.788.075,21) e 2008 (R$ 1.548.128,06).
		 DA TRIBUTAÇÃO DA PROVISÃO DA CPMF NO ANO-CALENDÁRIO DE 2001
		 Verifica-se na linha 17, da Ficha 17, da DIPJ/2002, que o valor constante é de R$ 3.655.055,37 – v. cf. fl. 556 – e não R$ 5.729.379,20, como indicado no acórdão da DRJ/CE (DRJ03) de fl. 487:
		 /
		 
		 /
		 Ademais disso, o valor da “Provisão p/ Contingência – CPMF” na monta de R$ 1.291.813,71, está contido no valor de R$ 3.655.055,37, declarado na DIPJ/2002 (linha 17, da Ficha 17, na rubrica “Outras Adições”), conforme se constata pela Parte A do LALUR – fls. 548 e 556:
		 /
		 Segue demonstrativo apresentado pela Recorrente em seu Recurso Voluntário – v. cf. fl. 511:
		 /
		 Desta forma, houve a comprovação de que a quantia de R$ 1.291.813,71 compôs o montante oferecido à tributação, a título de CSLL, no ano-calendário 2001.
		 Por fim, dispensável a apresentação do LACS do período, vez que inexistia previsão normativa de obrigatoriedade de escrituração específica para a CSLL, nos termos do artigo 28 da IN SRF nº 390/2004.
		 DA TRIBUTAÇÃO DA PROVISÃO DA CPMF NOS ANOS-CALENDÁRIOS DE 2007 E 2008
		 Ressalta-se que os mesmos documentos considerados insuficientes pela DRJ/CE (DRJ03) foram apreciados pela Autoridade Fiscal, tendo esta reconhecido a adição da provisão de CPMF para o IRPJ, inclusive, o Demonstrativo de Resultado Analítico – v. cf. fls. 222, 224, 226/228.
		 No ano-calendário de 2007, verifica-se por meio do LACS de fl. 595, do LALUR de fl. 613 e da linha 22, da Ficha 17, da DIPJ/2008 (“Outras Adições” – fl. 446), juntados em sede de Impugnação, a adição da “Provisão p/ Contingência c/ Depósito” no valor de R$ 1.788.075,21:
		 /
		 /
		 /
		 O montante de R$ 1.788.075,21 está contido no valor total indicado no LACS, no LALUR e na DIPJ/2008, de R$ 1.802.421,05, conforme Demonstrativo de Resultado Analítico, contabilizado na conta “8398.220.000.000-7 CPMF PRINC. X CPMF IMUNIDADE” – v. cf. fls. 641/642:
		 /
		 /
		 Abaixo consta o demonstrativo detalhado anexado à fl. 513 do Recurso Voluntário da Recorrente:
		 /
		 Assim sendo, não resta dúvida que houve a adição da provisão da CPMF, no valor de R$ 1.788.075,21, à base de cálculo da CSLL, no ano-calendário 2007.
		 No mesmo sentido, com relação ao ano-calendário de 2008, constata-se através do LACS de fl. 647, da linha 05, da Ficha 17, da DIPJ/2009 – v. cf. fl. 667 –, e das contas “8398.220.000.000-7 CPMF PRINC. X CPMF IMUNIDADE”, “8320.047.000.000-7 – Publicações Legais” e “7385.000.000.000-0 – Reversão/Provis. Indedutíveis”, contabilizadas no DRE de fls. 696, 699 e 706, a adição da “Provisão p/ Contingência c/ Depósito”, no montante de R$ 1.548.128,06:
		 /
		 /
		 /
		 /
		 /
		 Resumindo, in fine segue demonstrativo juntado pela Recorrente em seu Recurso Voluntário – v. cf. fl. 514:
		 /
		 Por fim, também ocorreu a adição da provisão da CPMF, no valor de R$ 1.548.128,06, à base de cálculo da CSLL, no ano-calendário 2008.
		 Portanto, assiste razão à Recorrente.
		 Dispositivo
		 Por todo o exposto e por tudo que consta processado nos autos, conheço do Recurso Voluntário e a ele DOU PROVIMENTO, a fim de cancelar integralmente o lançamento.
		 
		 (documento assinado digitalmente)
		 Alessandro Bruno Macêdo Pinto - Relator.
	
	 INC
	 1.7.0.5
	 2026-03-25T22:43:54.263093-03:00



ACORDAO 1402-007.605 — 12 SECAO/42 CAMARA/22 TURMA ORDINARIA PROCESSO 16327.720895/2012-00

RELATORIO

1. Trata-se de Recurso Voluntario interposto face v. acérdao proferido pela Delegacia
da Receita Federal do Brasil de Julgamento em Fortaleza (DRJ03) que decidiu manter parcialmente
o Auto de Infragdo para a exigéncia de CSLL, em razao de suposta omissao de receita referente a
reversdo da provisdo de CPMF, no montante total de RS 24.443.441,89, debatida no Mandado de
Seguranga n? 97.0012007-4, referente ao ano-calendario de 2008.

2. O Auto de Infragdo foi fundamentado nos seguintes termos:
MINISTERIO DA FAZENDA o . Folha;

Secretaria da Receita Federal do Brasil ) )
- ) INFORMAGAO PROTEGIDA POR SIGILO FISCAL

Valor por oxtenso

|DOIS MILHOES, QUINZE MIL, TREZENTOS E VINTE E NOVE REATS E VINTE E UM CENTAVOS,

AUTO DE INFRACAQ -
Contribuicio Social s/Lucro Liquido
Unidade z B Namero do MPF I
DIF SAD PAULO _ . - _0816600/00566/10
Sujeito Passivo i ) ) . o - )
Razdo Social | ~ ; - i CNPJ .
FINAUSTRIA ARRENDAMENTO MERCANTIL S/A 47.178.9_].8/0001-99
Logradouro - - I Nimers Complemento Telefone -
R EXPEDICIONARIO ABILIC DO 103 . . 011 2818311°
Baimo = CidadelUF - =3 ) ]
CENTRO ’ SALESQPOLIS/SP o - 108870-000
(@] - - -
. Local de Lavratura - . .
o .|Rua Awvanhandava, 55, 5° andar vé/ 0?7 IL— . '7 :ﬂ?_m -
= Demonstrative do Crédito Tributério em R$ . - -
9 T . i Cod Receita-DARF  valar .
] CONTRIBUIGAD - . - : o 2973 967.002,17
<>( - . - - Valor N
JUROS DE MORA (calculados até 29/06/2012) 323.075,42
E ) i - Valor -
= | MULTA PROPORCIONAL (Passivel de Reducdo) . ) . E 725.251,62
Ll : — - - : o “Total
= VALOR DO CREDITO TRIBUTARIO APURADO ‘ ) ' 2,015.329,21
S :
(®)
(@]
(]

3. Para evitar repeticdes, colaciono o relatério do v. acérdao recorrido:

[...] Relatério

Trata-se de impugnacdo apresentada pela empresa supracitada contra auto de infracdo de
Contribuigdo Social sobre o Lucro Liquido - CSLL, relativos ao ano-calendério 2008 (fls. 278/280).

[...]

Segue abaixo a descricdo dos fatos que ensejaram a autuag¢ao, conforme exposto pela autoridade
fiscal no Termo de Verificagdo Fiscal as fls. 272/275:

Foi constatado que no ano-base de 2008 houve reversio de provisio para CPMF
no montante de R$ 24.443.441,89 (DIPJ 2009, Ficha 06B, Linha 43).

Em reposta ao Termo fie Inicio de Agfo Fiscal, informa a contribuinte, no item
vii, que o valor de R$ 24.443.441,89 refere-se a Ci’MF discutida no MS 97.0012007-4 e
revertida em 2008 (doc.8). O valor de R$ 18.826.543,42 foi excluido, considerando que o
mesmo teria sido oferecido  tributagiio em anos anteriores e a diferenca foi devidamente

tributada em 2008. Oferece 0 “doe. 09" como prova.
Referido documento ¢ um extrato de contas analiticas contabeis.

Foi expedido o Termo de Intimagdo Fiscal n® 0001 para‘que o contribuinte
comprovasse o devido oferecimento & tributagiio da reversdo dessa provisdo. Em prime‘g&
resposta (CRT-UAF-0525/2011) a contribuinte informou que a contingéncia fiscal CPMF e 0g
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juros foram adicionados na base de calculo do Imposto de Renda, enviando Demonstrativo de

Resultado Analitico e cépia do Lalur — Parte A, referente ao periodo de 2006 a 2008.

Na complementagdo (CP;T-UAF-OS43/201 1) a contribuinte encaminha o Lalur -
parte A, referente ao periodo de 1998 a 2000 e esclarece que a contingéncia fiscal Cl;MF e
os respectivos juros foram incluidos Na base de calculo do Imposto ﬂé‘Rendal \e, quanto a
CSLL, encamin.hou copia do Lacs — parte A, referente aos anos de 1999 e 2000 ¢ informa que
a contingéncia fiscal CPMF & os jurbs foram adicionados na base de calculo da CSLL dos

respectivos anos.

" Informa que, quanto & CPMF de 1998, ndo havia sido localizado demonstrativo

que permitisse comprovar a referida adi¢fio. Por fim, informou que o Lalur e o Lacs do

periodo de 2006 ¢ 2007 j4 haviam sido encaminhados. ¢

Da anélise da documentagfo apresentada pela contribuinte, houve comprovacio

da adig#io & base de célculo do IRPJ a referida provisio nos seguintes montantes:

_IRPJ '
1998. © RS 1.386.816,83
1999 * RS 2.063.627,27
2000 R$ 2.850.799,17
2001~ RS$1.291.813,71
2002 R$ 1.301.078,30
2003 - R$1.428.872,10

2004 . R$473.899,80 < . . , .

2006 R$ 4.702.570,40 - ~. |

2007 , R$1.788.07521 ° :

‘2008 R$ 1.538.988,61 .
@) TOTAL = RS$18.826.541,40 - -
o
<D( Quanto & Contribuigdo Social, néo foi feita a devida comprovagdo de adigfio da
i, referida provisio em alguns anos-calendario, como abaixo demonstrado:
= .
> . . CSLL )
1998 NIC ‘ -
E 1999 R$ 2.063.627,27
= 2000 R$ 2.850.799,17
w 2001 N/IC
- 2002 N/C
3 2003 N/C
5 2004 NIC
o - 2006 R$ 4.702.570,40
o 2007 NC \
2008 . NIC : _
TOTAL RS 9.616.996,84 Coe v

l’ -
Nio houve, portanto, comprovagio de adigdo de provisﬁb na base de célculo da
CSLL o valor de R$ 9.209.544,56.

(...)

CSLL DECLARADA EM 2008

BC ANTES DA COMP. DE BC NEG. DE PER: ANTERIORES R$ 11.065.618:15
(-) Base de Calc. Neg. da CSLL de Per. Ant. -R$ 3.319.685,45
(=) BASE DE CALCULO DA CSLL DECLARADA R$ #745.932,71

CONTRIBUIGAQ SOCIAL DECLARADA R$ ‘\.(197.389,51

CSLL APURADA EM 2008
BC ANTES DA COMP. DE BC NEG. DE PER. ANTERIORES RS 11.065.618,15
(+) REVERSAO DE PROVISAQ : R$ 9.209.544,56
BC AJUSATADA DA CSLL ANTES DA COMP. DE BC NEG. DE PER. ANTERIORES R$ 20.275.162,71
(-) Base de Calc. Neg. da CSLL de Per. Ant. ‘ . -R$ 6.082.548,81
(=) BASE DE CALCULO DA CSLL APURADA ‘ RS 14.192.613,90
CONTRIBUIGAO SOCIAL APURADA RS 2.064.391,69
CONTRIBUIGAO SOCIAL LANGADA RS 967.002,18

Cientificada em 06/07/2012 (fls. 275 e 279), a interessada apresentou impugnacdo em 08/08/2012
(fls. 284/293), onde alega:
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II - DO DIREITO

4. Com efeito, no ano-base de 2008, houve reversdo de provisdo para CPMF no montante
de R$ 24.443.441,89, discutida no Mandado de Seguranga n® 97.0012007-4.

S. Durante a fase de fiscalizagfo, esclareceu a Impugnante que o valor de R$
18.826.543,42 foi excluido, considerando que foi oferecido & tfributagio em anos
anteriores ¢ a diferenca devidamente tributada em 2008. Apresentou, i época, 0s
documentos comprobatérios dessa tributagfo.

6. Todavia, a autoridade autuante considerou que niio houve a devida comprovagio de
adi¢dio da referida provisio em alguns anos-calenddrio, totalizando o valor de R$
9.209.544,56.

7. Diante disso, faz-se necessdrio comprovar a adigdo da provisdo de CPMF na base de
célculo da CSLL nos periodos de 1998 a 2008, sendo certo que para os anos-
calenddrios de 1999, 2000 e 2006, essa comprovagdo ja fora aceita pela Receita
Federal, e 0 ano-base de 2005 nio foi objeto de questionamento, visto que nio houve
adi¢do anterior de tal provisdo nesse periodo. Vejamos.

()

111 - NAO INCIDENCIA DE JUROS SOBRE A MULTA DE OFiCIO

18. Admitido, para argumentar, que ndo seja declarada insubsistente a exigéncia fiscal, o
Fisco ndo podera exigir juros de mora sobre o valor da multa de oficio.

19. A Lei 9.430/96 prevé que os débitos de tributos e contribui¢des scriio acrescidos de
multa de mora (art. 61, capur), e que, sobre aqueles débitos, incidirdo juros de mora
(art. cit., § 3°). Ou seja, os débitos de tributos e contribui¢des é que se sujeitam aos
juros de mora, e nio o valor da multa de mora®.

20. Se os juros de mora nio incidem sobre a multa de mora, por iguais razdes nio cabe
aplicar tais juros sobre a multa de oficio. Se a multa de oficio estivesse compreendida
na referéncia (feita pelo caput do art. citado) aos débitos de tributos e contribuigdes,
chegar-se-ia ao absurdo de concluir que o § 3° do artigo prevé a incidéncia de multa de
mora sobre a multa de oficio.

21. O artigo 164 do CTN confirma essa conclusdo quando, ao tratar de erédito tributdrio,
separa claramente os conceitos de crédito, juros de mora e penalidadcs]. A mesma
clara distingdio ocorre no art. 161, caput, do CTN'.

22. Por consequéncia, iambém nio séo aplicdveis & multa de oficio os juros de 1% ao més,
referidos no § 1°do art. 161 do CTN.

[...] (grifos nossos)

(@)
)
<
)
I
<
>
(@)
|_
z
(§H]
p=
=
O
(@)
)

4. A DRIJ/CE (DRJO3) proferiu o v. acérddo recorrido de fls. 481/492, julgando
parcialmente procedente a Impugnacdo, mantendo o valor principal do langamento da CSLL no
montante de RS 549.482,54, referente aos anos-calendarios 2001, 2007 e 2008, assim ementado:

ASSUNTO: CONTRIBUICAO SOCIAL SOBRE O LUCRO LiQUIDO - CSLL
Ano-calendario: 2008
ADICAO A BASE DE CALCULO DA CSLL. REVERSAO DE PROVISAO DE CPMF. COMPROVACAO.

Excluem-se da base de cdlculo da CSLL os valores de reversdo de provisao de CPMF que tenham sido
oferecidos a tributacdo em anos anteriores.

ASSUNTO: NORMAS DE ADMINISTRACAO TRIBUTARIA
Ano-calendario: 2008
IMPUGNACAO. PROVAS.

A impugnacdo deve ser instruida com os elementos de prova que fundamentem os argumentos de
defesa. Simples alegagbes desacompanhadas dos meios de prova que as justifiquem ndo tém
qualquer relevancia na andlise dos fatos alegados.

JUROS DE MORA SOBRE MULTA DE OFiCIO. LEGALIDADE DA COBRANGA.
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A multa de oficio, sendo parte integrante do crédito tributario, esta sujeita a incidéncia dos juros de

mora a partir do primeiro dia do més subsequente ao do vencimento.

5. Inconformada com o v. acérdao a Recorrente interp6s o Recurso Voluntario de fls.
508/517 visando sua reforma, arguindo, em sintese, que:

“DO DIREITO”, afirma que:

“(...) Conforme exposto no TVF (fls. 272 a 275), a autoridade fiscal constatou
que, no ano-calenddrio de 2008, houve reversdo de provisGo da CPMF, no
montante de RS 24.443.441,89, a qual é objeto de discussGo no Mandado de
Seguranga n 97.0012007-4 (...)”;

“(...) Durante a fase de fiscalizacdo, o Recorrente demonstrou a exclusdo do
valor de RS 18.826.543,42, uma vez que foi oferecido a tributagdo em anos
anteriores e a diferen¢a devidamente tributada em 2008 (...)";

“(...) Todavia, a Autoridade Fiscal considerou que ndo houve a devida
comprovag¢do de adigdo da referida provisGo em alguns anos-calenddrio, na
somatdria de RS 9.209.544,56, que deu ensejo a autuag¢éo em questdo (...)";

“(...) Em sede de impugnag¢do, o Recorrente demonstrou a adi¢do da proviséo de
CPMF na base de cdlculo da CS1—1— nos periodos de 1998 a 2008, sendo que
para os anos-calenddrios de 1999, 2000 e 2006, a adi¢do jé havia sido aceita
pela Autoridade Fiscal, bem como o ano-calenddrio de 2005 ndo foi
questionado na fiscalizagdo, visto que nGo houve adi¢do de tal provisdo nesse
periodo (...)";

“(...) Nesse contexto, a DRJ proferiu decisGo, a qual julgou parcialmente
procedente a impugnag¢do da Recorrente, mantendo o valor principal de CS1—
1—, no montante de RS 549.482,54, em razdo do reconhecimento da adi¢éo da
"ProvisGo para Contingéncia - CPMF" a base de cdlculo da CS1—1—, na
importéncia de RS 4.590.667,03, relativamente aos anos-calenddrio de 1998,
2002, 2003 e 2004 (...)";

“(...) Sendo assim, uma vez que a decisdGo recorrida menciona que o Recorrente
ndo comprovou o oferecimento a tributa¢do da provisdo da CPMF nos anos-
calenddrios de 2001, 2007 e 2008, o presente recurso limita-se a discutir os
fatos e direito apenas de tais periodos, conforme se verificard adiante (...)";

“Da tributag¢do da proviséo da CPMF no ano-calenddrio de 2001”, afirma que:

“(...) O Recorrente, por meio do LALUR e da Ficha 17 - linha 17 da DIPJ 2002
juntados na impugnag¢do, demonstrou a adi¢Go da “Provisdo para Contingéncia
— CPMF”, do montante de RS 1.291.813,71, no ano calenddrio de 2001 (...)”;

“(...) Contudo, verifica-se que a decisdo da DRJ (fls. 487) considerou
equivocadamente, o valor de RS 5.729.379,20, ao invés do montante correto de
RS 3.655.055,37, para a “Linha 17 — Outra Adi¢ées”, da Ficha 17 da DIPJ (...)";

“(...) Desse modo, o Recorrente esclarece que, no ano-calenddrio de 2001,
houve a adi¢do da "Provisdo para Contingéncia - CPMF" de RS 1.291.813,71, a
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qual estd contida no valor de RS 3.655.055,37, conforme se verifica do LALUR
(doc. 02) e da DIPJ 2002 (doc. 03) (...)";

“(...) Ademais, o Cédigo 33 (Provisdo p/ Contingéncia — CPMF/Contingéncia
Fiscal — CPMF) da Parte B dos LACS de 1999, 2000 e 2003 em diante (doc. 04),
demonstra o controle dos valores que foram adicionados na base de cdlculo da
CSLL a partir do ano-calenddrio de 1999 até 2004 {(...)";

“(...) Por tal razdo, resta comprovada a adigdo da provisdo de CPMF na base de
cdlculo da CSLL, nGo havendo motivo para manuten¢do da autuagdo em
questdo (...)";

“Da tributagdo da provisdo da CPMF nos anos-calenddrios de 2007 e 2008”,
afirma que:

“(...) Com relagdo aos anos-calenddrios de 2007 e 2008, ndo foram
confirmados, respectivamente, os valores de RS 1.788.075,21 e RS 1.538.988,61

(-.)";

“(...) Nesse cendrio, no ano-calenddrio de 2007, verifica-se por meio do LACS
(doc. 05), LALUR (doc. 06) e da DIPJ - na linha 18, da Ficha 17 da DIPJ 2008,
juntados em sede de impugnag¢do, a adi¢cdo da “Provisdo para Contingéncia —
CPMF”, no montante de RS 1.788.075,21 (...)”;

“(...) Em complemento as provas jd trazidas aos autos pela impugnagdo, junta-
se os balancetes contdbeis de janeiro a dezembro/2007 (doc. 07) que
demonstram a contabiliza¢cdo na conta "8398.220.000.000-7 CPMF PRINC. X
CPMF IMUNIDADE", dos valores destacados na Demonstragdo de Resultado
(DRE) de 2007 (...)”;

“(...) Portanto, ndo resta duvida quanto a adi¢do da provisdo de CPMF de RS
1.788.075,21, na base de cdlculo da CSLL {(...)”;

“(...) Ja, com relagdo ao ano-calenddrio de 2008, é possivel comprovar pelo
LACS (doc. 08) e da Ficha 17, linha 05, da DIPJ 2009 (doc. 09), a adicdo da
Provisdo para Contingéncia — CPMF5, no montante de RS 1.548.128,06 {(...)”;

“(...) Em complemento as provas da adicdo jd trazidas aos autos pela
impugnagdo, junta-se, ainda, os balancetes contdbeis de janeiro a
dezembro/2008 (doc. 10) que demonstram a contabilizacdo na conta
"8398.220.000.000-7 CPMF PRINC. X CPMF IMUNIDADE", dos valores
destacados na Demonstragdo de Resultado (DRE) de 2008 {(...)";

“(...) Importante mencionar que as diferengas apontadas decorrem do fato de
que a Impugnante, para o ano de 2008, na rubrica #8.1.8.30.40/2008 — Provisdo
para Créditos de Liquidagdo Duvidosa, possuia o montante de RS 76.401,83,
contudo, no LACS, o valor da PDD foi langcado pelo liquido, resultando na
diferenca encontrada no total das Provisbes Ndo Dedutiveis e no total das
Exclusdes, sendo nulo o efeito contdbil (...)";

“(...) Comprovada, portanto, a adi¢do da provisdo de CPMF na base de cdlculo
da CSLL nos periodos de 1998 a 2008, conclui-se que o foi correto o
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procedimento adotado pelo Recorrente, nGo podendo prevalecer a autua¢do em
questdo (...)"; e,

iv. “Da nulidade em virtude do erro de cdlculo do langamento”, afirma que:

“(...) Na autuag¢do em tela, o equivoco no cdlculo do langamento da CS1—1—,
consiste no fato da autoridade fiscal aplicar integralmente a aliquota de 15%,
desconsiderando a aliquota efetiva da CS1—1— de 9%, relativamente ao
periodo de apuragdo até abril de 2008 (...)";

“(...) Desse modo, criou-se uma diferen¢a no resultado do langamento |(...)";

“(...) Diante do exposto, o Recorrente requer a decretagéo de nulidade do ato
administrativo formalizado por meio do auto de infragdo em tela (...)".

6. Por fim, requereu “(..) o provimento do presente recurso, bem como o
cancelamento do auto de infragdo objeto do processo administrativo em referéncia {(...)".

E o relatério.
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VOTO

Conselheiro Alessandro Bruno Macédo Pinto — Relator

7. O Recurso Voluntdrio é tempestivo, conforme despacho de fl. 710, bem assim
preenche os pressupostos de admissibilidade, nos termos do Decreto n? 70.235/1972 (PAF), razdo
pela qual dele conheco.

8. Trata-se de Auto de Infragdo para a exigéncia de CSLL, em razdo de suposta omissao
de receita referente a reversdo da provisdo de CPMF, no montante total de RS 24.443.441,89,
debatida no Mandado de Seguranga n? 97.0012007-4, referente ao ano-calendario de 2008.

9. Durante a fase de fiscalizacdo, a Recorrente demonstrou que o valor de RS
18.826.543,42 foi oferecido a tributacdo em anos anteriores e que a diferenca foi tributada em
2008.

10. Contudo, a Autoridade Fiscal reconheceu a comprovacao da adi¢do de provisdo na
base de célculo da CSLL somente do valor de RS 9.616.996,84, referente aos anos de 1999, 2000 e
2006, remanescendo a comprovacdo da quantia de RS 9.209.544,56.

11. A DRJ/CE (DRJO3) proferiu o v. acérddo recorrido de fls. 481/492, julgando
parcialmente procedente a Impugnacdo, reconhecendo complementarmente a adicdo do
montante de RS 4.590.667,03 a base de calculo da CSLL, relativo aos anos de 1998, 2002, 2003 e
2004, conforme tabela abaixo — fl. 486:

A/C DIPJ LALUR/LACS Valor
1998 Ttem 02, ficha 30 (fl. 347) Ttem 2.3 (fl. 311) R$ 1.386.816,83
2002 Item 02, ficha 17 (fl. 392) Item 2.9 (fl. 373) R$ 1.301.078.30
2003 Item 02. ficha 17 (fl. 408) Outras Adicdes (fl. 394) R$ 1.428.872.10
2004 Ttem 18, ficha 17 (fl. 425) Outras Adicdes (fl. 410) R$ 473.899,80
Total confirmado R$ 4.590.667,03
12. Todavia, manteve o valor remanescente da autuacdo de RS 549.482,54, referente

aos anos de 2001, 2007 e 2008, vez que nao teria sido comprovado o oferecimento a tributacdo da
quantia de RS 4.628.016,98.

13. Assim sendo, o debate restringe-se aos valores supostamente ndo oferecidos a
tributacdo, dos anos de 2001 (R$ 1.291.813,71), 2007 (RS 1.788.075,21) e 2008 (RS 1.548.128,06).

14. Em sede de Recurso Voluntario de fls. 508/517 a Recorrente aduziu, em resumo,
que:

i. “DO DIREITO”, afirma que:

“(...) Conforme exposto no TVF (fls. 272 a 275), a autoridade fiscal constatou
que, no ano-calenddrio de 2008, houve reversdo de provisGo da CPMF, no
montante de RS 24.443.441,89, a qual é objeto de discussGo no Mandado de
Segurancga n® 97.0012007-4 (...)";
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“(...) Durante a fase de fiscalizagdo, o Recorrente demonstrou a excluséGo do
valor de RS 18.826.543,42, uma vez que foi oferecido a tributagcdo em anos
anteriores e a diferen¢a devidamente tributada em 2008 (...)";

“(...) Todavia, a Autoridade Fiscal considerou que ndo houve a devida
comprovac¢do de adigdo da referida provisdo em alguns anos-calenddrio, na
somatdria de RS 9.209.544,56, que deu ensejo a autuagcdo em questéo (...)";

“(...) Em sede de impugnagdo, o Recorrente demonstrou a adi¢do da proviséo de
CPMF na base de cdlculo da CS1—1— nos periodos de 1998 a 2008, sendo que
para os anos-calenddrios de 1999, 2000 e 2006, a adi¢do jd havia sido aceita
pela Autoridade Fiscal, bem como o ano-calenddrio de 2005 ndo foi
questionado na fiscalizagdo, visto que nGo houve adi¢éo de tal provisdo nesse
periodo (...)";

“(...) Nesse contexto, a DRJ proferiu decisGo, a qual julgou parcialmente
procedente a impugnag¢do da Recorrente, mantendo o valor principal de CS1—
1—, no montante de RS 549.482,54, em razéo do reconhecimento da adi¢céo da
"Provisdo para Contingéncia - CPMF" a base de cdlculo da CS1—1—, na
importéncia de RS 4.590.667,03, relativamente aos anos-calenddrio de 1998,
2002, 2003 e 2004 (...)";

“(...) Sendo assim, uma vez que a decisdo recorrida menciona que o Recorrente
ndo comprovou o oferecimento a tributa¢do da provisdo da CPMF nos anos-
calenddrios de 2001, 2007 e 2008, o presente recurso limita-se a discutir os
fatos e direito apenas de tais periodos, conforme se verificard adiante (...)";

“Da tributag¢do da proviséo da CPMF no ano-calenddrio de 2001”, afirma que:

“(...) O Recorrente, por meio do LALUR e da Ficha 17 - linha 17 da DIPJ 2002
juntados na impugnac¢do, demonstrou a adi¢Go da “Provisdo para Contingéncia
— CPMF”, do montante de RS 1.291.813,71, no ano calenddrio de 2001 (...)";

“(...) Contudo, verifica-se que a decisdo da DRJ (fls. 487) considerou
equivocadamente, o valor de RS 5.729.379,20, ao invés do montante correto de
RS 3.655.055,37, para a “Linha 17 — Outra Adi¢ées”, da Ficha 17 da DIPJ (...)”;

“(...) Desse modo, o Recorrente esclarece que, no ano-calenddrio de 2001,
houve a adi¢cdo da "Provisdo para Contingéncia - CPMF" de RS 1.291.813,71, a
qual estd contida no valor de RS 3.655.055,37, conforme se verifica do LALUR
(doc. 02) e da DIPJ 2002 (doc. 03) {(...)";

“(...) Ademais, o Cédigo 33 (Provisdo p/ Contingéncia — CPMF/Contingéncia
Fiscal — CPMF) da Parte B dos LACS de 1999, 2000 e 2003 em diante (doc. 04),
demonstra o controle dos valores que foram adicionados na base de cdlculo da
CSLL a partir do ano-calenddrio de 1999 até 2004 (...)”;

“(...) Por tal razdo, resta comprovada a adigdo da provisdo de CPMF na base de
cdlculo da CSLL, nGo havendo motivo para manutencdo da autuacGo em
questdo (...)";

“Da tributagdo da provisdo da CPMF nos anos-calenddrios de 2007 e 2008”,
afirma que:
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“(...) Com relagéo aos anos-calenddrios de 2007 e 2008, ndo foram
confirmados, respectivamente, os valores de RS 1.788.075,21 e RS 1.538.988,61

()"

“(...) Nesse cendrio, no ano-calenddrio de 2007, verifica-se por meio do LACS
(doc. 05), LALUR (doc. 06) e da DIPJ - na linha 18, da Ficha 17 da DIPJ 2008,
juntados em sede de impugnacdo, a adicGo da “Provisdo para Contingéncia —
CPMF”, no montante de RS 1.788.075,21 (...)”;

“(...) Em complemento as provas jd trazidas aos autos pela impugnagdo, junta-
se os balancetes contdbeis de janeiro a dezembro/2007 (doc. 07) que
demonstram a contabilizagdo na conta "8398.220.000.000-7 CPMF PRINC. X
CPMF IMUNIDADE", dos valores destacados na Demonstracdo de Resultado
(DRE) de 2007 (...)";

“(...) Portanto, nédo resta duvida quanto & adi¢do da provisédo de CPMF de RS
1.788.075,21, na base de calculo da CSLL {(...)";

“(...) Ja, com relagdo ao ano-calenddrio de 2008, é possivel comprovar pelo
LACS (doc. 08) e da Ficha 17, linha 05, da DIPJ 2009 (doc. 09), a adi¢éGo da
Proviséo para Contingéncia — CPMF5, no montante de RS 1.548.128,06 {(...)”;

“(...) Em complemento as provas da adigdo jd trazidas aos autos pela
impugnacgdo, junta-se, ainda, os balancetes contdbeis de janeiro a
dezembro/2008 (doc. 10) que demonstram a contabilizagdo na conta
"8398.220.000.000-7 CPMF PRINC. X CPMF IMUNIDADE", dos valores
destacados na Demonstragdo de Resultado (DRE) de 2008 (...)";

“(...) Importante mencionar que as diferengas apontadas decorrem do fato de
que a Impugnante, para o ano de 2008, na rubrica #8.1.8.30.40/2008 — Provisdo
para Créditos de Liquidagdo Duvidosa, possuia o montante de RS 76.401,83,
contudo, no LACS, o valor da PDD foi langcado pelo liquido, resultando na
diferenga encontrada no total das Provisées Ndo Dedutiveis e no total das
Exclusdes, sendo nulo o efeito contabil (...)";

“(...) Comprovada, portanto, a adi¢do da provisGo de CPMF na base de cdlculo
da CSLL nos periodos de 1998 a 2008, conclui-se que o foi correto o
procedimento adotado pelo Recorrente, nGo podendo prevalecer a autuagdo em
questdo (...)"; e,

“Da nulidade em virtude do erro de cadlculo do langamento”, afirma que:

“(...) Na autuagdo em tela, o equivoco no cdlculo do lancamento da CS1—1—,
consiste no fato da autoridade fiscal aplicar integralmente a aliquota de 15%,
desconsiderando a aliquota efetiva da CS1—1— de 9%, relativamente ao
periodo de apuracgdo até abril de 2008 (...)";

“(...) Desse modo, criou-se uma diferen¢a no resultado do lancamento |(...)";

“(...) Diante do exposto, o Recorrente requer a decreta¢do de nulidade do ato
administrativo formalizado por meio do auto de infragdo em tela (...)".

10
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15. Ademais disso, juntou aos autos os documentos de fls. 546/709 (LALUR, DIPJs, LACS,
Balancete de Contas e Demonstrativo de Resultados) que comprovariam suas alegacGes. Assevero
que pelo principio da verdade material, esta egrégia Turma Ordindria tem entendimento
consolidado no sentido de acolher todos os documentos juntados em sede de Recurso Voluntario
gue esclarecam os fatos discutidos na demanda.

16. Pois bem.

17. Ab initio, cabe salientar que a Autoridade Administrativa no “Termo de Verificagcdo
Fiscal 01” de fls. 272/275, reconheceu a integralidade da adigcdo da provisdo da CPMF a base de
calculo do IRPJ, sendo considerados suficientes os documentos apresentados pela contribuinte em
resposta ao TIF n2 01, quais sejam: (i) Demonstrativo de Resultado Analitico (DRE); e (ii) cépia do
LALUR — Parte A, dos periodos de 1998 a 2000 e 2006 a 2008, in verbis —v. cf. fl. 273:

Da anélise da documentagfio apresentada pela contribuinte, houve comprovaq:ﬁo'

da adig#o a base de célculo do IRPJ areferida provisfio nos seguintes montantes:

. _IRPJ

1998.  R$1.386.816,83
1999 R$ 2.063.627,27 .
2000  R$2.850.799,17 - B
2001 RS 1.291.813,71 . . ' '
2002 RS 1.301.078,30
2003 - R$1.428.872,10
2004 .R$473899,80 _ : . _
2006 R$4.702.570,40 . - T
2007 R$ 1.788.075,21 °

© 2008 R$ 1.538.988,61 - _

TOTAL ~ RS 18.826.541,40 : : "

18. Porém, com referéncia a CSLL asseverou que —v. cf. fls. 273/274:

Quanto a Contribuigdo Social, nio foi feita a devida comprovagio de adi{;ﬁo'da
referida provisdo em alguns anos-calenddrio, como abaixo demonstrado: .
.. cSLL L
1998 NIC - ' -

1999 R$ 2.063.627,27
2000 R$ 2.850.799,17

2001 NIC
- 2002 N/C
2003 NIC
2004 . N/C
2006 R$ 4.702.570,40
200 NC N\
2008 . NIC

TOTAL R$ 9.616.996,84 ’ Coe . /
C ) . v .
Nio houve, portanto, comprovagio de adi¢iio de provisio na base de calculo da

CSLL o valor de R$ 9.209.544,56.

19. Com efeito, verifica-se que os valores reconhecidos pela Autoridade Fiscal para
comprovacao da adi¢ao a base de calculo do IRPJ sdo idénticos aos da CSLL.

20. Outrossim, a Instrucao Normativa SRF n2 390, de 30 de janeiro de 2004, vigente a
época dos fatos, em seu artigo 28 determinava que a demonstrac¢do do resultado da CSLL poderia
ser transcrita no LALUR ou em livro especifico para apuracdo da CSLL, pois estes valores poderiam
ser ratificados pelo Demonstrativo de Resultado Analitico ja anexado aos autos pela contribuinte
desde a sua Impugnacao, in fine:

g 11
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21.

PROCESSO 16327.720895/2012-00

Art. 28. A demonstracao do resultado ajustado da CSLL relativa ao periodo abrangido pelos
balangos ou balancetes de suspensdo ou reducdo podera ser transcrita no Livro de Apura¢ao do
Lucro Real (Lalur) ou em livro especifico para apuragdo da CSLL, observando-se, nessa hipotese, o
seguinte:

| - a cada balango ou balancete levantado para fins de suspensdo ou redugdo da CSLL, o contribuinte
deverd determinar um novo resultado ajustado para o periodo em curso, desconsiderando aqueles
apurados em meses anteriores do mesmo ano-calendario;

Il - as adigdes, exclusGes e compensacGes, computadas na apura¢do do resultado ajustado,

correspondentes aos balangos ou balancetes, deverdo constar, discriminadamente, na Parte A do
Lalur, para fins de elaboragdo da demonstracdo do resultado ajustado do periodo em curso, ndo

cabendo nenhum registro na Parte B do referido livro.

Portanto, entendo que o tratamento adotado pela Autoridade Fiscal ao IRPJ deveria

ser replicado para a CSLL, porém, analisarei a tributacdo da provisao da CPMF nos anos-

calendarios de 2001 (RS 1.291.813,71), 2007 (RS 1.788.075,21) e 2008 (RS 1.548.128,06).
DA TRIBUTACAO DA PROVISAO DA CPMF NO ANO-CALENDARIO DE 2001

22.

de fl. 487:

Verifica-se na linha 17, da Ficha 17, da DIPJ/2002, que o valor constante é de RS

3.655.055,37 — v. cf. fl. 556 — e ndo RS 5.729.379,20, como indicado no acérddo da DRJ/CE (DRJO3)

CNPJ 47.178.918/0001-99

Ficha 17 - S et e
--»-\cmfihuiclo Social sobre o Lucro Liquidoi PIRI_2003_Pag. 16
ol R e L X

Piscrimx nagio
Valor

g;:rfg:g':ﬁ)\g}i'\o DA BASE DE CALCULO DA csir,

oo quido antes da csLI,
gg:[l::s;:'::):n}‘gic Dedutiveis e
ey
05.Lucros Disponibilizados nosksg:rzvgt o4 Forn. e/ B3 de pix. pblico "°““°§'2§

06.Rendimentos e Ganhos de ca ital Auferidos no Exterior 0,00

SR P, ufe: s terio:;

07.Ajustes Decorrentes de Métodos - pregos de Transferéncias 0
0,0

08. Vi Ses Cambiai i
os.vﬁﬁ‘iiﬁifu?s I\:?‘l}n Passivas (MP 1.858-10/1999, art. 30)

Ativas - oper Liqu (MP 1.858-10/1 : °
10.Ajustes por Dimin. Valor de Invest. zwnl° :)3/;:99' Rt a'gg

11.Perdas em Oper:
12.Excesso de 3 asdes Realizadas no Exterior 9,00
SRS . . cug(:n sobre o Capital Préprio 0,00
144ReservaAEspe;!;|l. & :z,::i,sm?' ’(“"0“- (Lei n* 9.816/99, art 2%) 0,00
5 "acio (Lei n* &, H " 0
15.Realizagio de Reserva de o e 8.200/91, art. 2%) o'::
0,00

16.Enc. Depr. . Amort. Exa i

S S A ust. Baixa Bens-Dif. Corr. Monet. - IPC/BTNF
18.80MA DAS AD1COES
EXCLUSOES

0,00
AP 3.655.085.37
5.729.379,20

19. (<) R 3,

2% (~;L:Z::s&g‘dm Saldos das Provisdes Nio Dedutiveis

21. (<)ajustes p}lig.;‘ [L'Vf"' Aval. p/Custo Aquisighio 4.184.610,49
. Valor Invest. Aval. p/ 0

22. (-)Parc, - P/PL 08

22 (more: Lucroa contratos p/mapr. Forn. c/py bir. pablico vigeid

24. (<) Variacoes corp ho8 de Capital Auferidos no Exterior €00

25.(2)Var Cambiais Banaivari A8 (NP 1.858-10/1999, arc. 30) 9:90

25 . (- iais Passivas - i % o ;

26.(-)Outras Exclusdes ® 7 Oper Liqu (MP 1.858-10/1993, art. 30) g'gg

27.80MA DAS EXCLI
EXCLUSOES 37.168.794,70
41.353.405,19

28.BASE DE CALC ANTES DA
comp
29. (-)Atividades em Gerar - U "GO DO PROPRIO PER DE APURACKO -18.47
30. (-)Atividade Rural +473.440,15
31.BASE DE CALC
32.(-)Base 6 chin onaCOMP DE BC NEGATIVA DE PER ANTERIORES
33, (-)Bage ge Clc Negativa da CSLL de Per Anteriores . mtiy ~18.473.440,15
ilc Negativa da CSLL de per Anteriores - Ativ ::tsfral 0,00
a

34.BASE DE CALCULO DA csu,

35.Contrib i
uiclio Social sobre o Lucro Liquido por Atividade ~18.473.440,15

Processo 16327.720895/2012-00 DRJ/FOR
Acorddo n.° 08-49.484 Fls. 7

Para o ano-calendario de 2001, a empresa descreveu que o valor esta
referenciado na linha 17 da Ficha 17 da DIPJ. Entretanto, a Linha 17 da Ficha 17 refere-se a
outras adigdes no valor de RS 5.729.379.20 e nio especificamente a adigdes de provisdes nio
dedutiveis, devendo constar na Linha 02. Sem a apresentagio do LACS do periodo, ndo ha
como confirmar o valor de RS 1.291.813.71.

12
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23. Ademais disso, o valor da “Provisdo p/ Contingéncia — CPMF’ na monta de RS
1.291.813,71, esta contido no valor de RS 3.655.055,37, declarado na DIPJ/2002 (linha 17, da Ficha
17, na rubrica “Outras Adigcées”), conforme se constata pela Parte A do LALUR — fls. 548 e 556:

|

‘ Pagina: 008

PARTE_A - REGISTRO DOS AJUSTES DO LUCRO LiQUIDO DO EXERCICIO
Demonstragio do Lucro Real
DATA | — | VALOR TOTAL |
3111212001 DEMONSTRAGCAO DO}I{I:J::INCEIIL ACUMULADO A'Eg ¥ALORDO GRUPO YALOR TOTAL
MES DE DEZEMBRO/2001:
1 - Lucro Liquido Contsbil antes do Imposto
de Renda 15.512.956,12
2 - Adigdes
2.1 - Contribulgdo Soclal Indedutivel
22- Provsto pDesy, utros Valores  Bans “rainre
2.3-Doagoes Indedutiveis 250.000:00
2.4 - Outras Despesas Indedutiveis - Multas 5.250,00,
2.5-Desconto da Variagso Cambial 2.“3.241'56
2.6 - Provisdio piProcessos Civeis wu.no’oo
2.7 - Ajuste Negativo - Circular 1420 Bacen JOJ!OJ“‘!I
2.8 - Outras Provisées Indedutiveis- Publicagdo 29.024,40
2.9 - Provisio p/Devedores Duvidosos M‘:“
2.10- Provisdo piContingéncia - CPMF 1.’"‘3,1!‘
2.11- Participag3o nos Lucros - Diretoria 796.300,00 38.103.047,60
3 - Exclustes
3.1 - Revers: rov. Jevedores Duvl 03
32 Reverade s row coomnnts prervrioy
3.3 - Reversso de Prov. Public, Balango i 25.0'5‘3!
3.4-Reversdo de Varlago Cambial 7 017]00'0.
3.5 - Reversdo de Provisao Desv. Outros Valores e Bens llOJOB.D?
3.6 - Reversdo de Prov. PiDev. Duvidosos s/Gar. 1 ano |4.050.!9V:97
3.7 - Reversio de Prov. Auditoria $0.630,99 43.734.508,81
4 - Subtotal 9.881.404.91
o 5- Compensag3o de Prejuizos (1.097.910,50)
D L 6 - Lucro Real 8.783.584.41
< |
o
e 24, Segue demonstrativo apresentado pela Recorrente em seu Recurso Voluntario — v.
> cf. fl. 511:
@)
- PARTE A - LALUR
Z
(0] -
2 Adicbes
D
O Contribuigdo Social Indedutivel 1.637.629,72
@) Prov. p/ Desv. Outros Valores e Bens 776.120,75
o) Doagées Indedutiveis 250.000,00
Qutras Despesas Indedutiveis 5.250,00
Desconto da Variagdo Cambial 2.363.241,66 1
Provisio para Processos Civeis 198.670,00
Provisdo para Devedores Duvidosos 2.381.103,62
Ajuste Negativo 30.730.788,68
Qutras Provisdes Indedutiveis - publicagdo 29.024,40
Provisdo para Devedores Duvidosos 25.208,68
Provisdo para Contingéncia CPMF 1.291.813,71 1
Part. Lucros Diretoria 795.300,00
Z1  3.655.055,37
DIPI - Ficha 17 - Calculo da CSLL
Linha 17 - Outras Adigdes 3.655.055,37
25. Desta forma, houve a comprovagdo de que a quantia de RS 1.291.813,71 compds o

montante oferecido a tributacdo, a titulo de CSLL, no ano-calenddrio 2001.

26. Por fim, dispensavel a apresentacdo do LACS do periodo, vez que inexistia previsdo
normativa de obrigatoriedade de escrituracdo especifica para a CSLL, nos termos do artigo 28 da
IN SRF n2 390/2004.

DA TRIBUTACAO DA PROVISAO DA CPMF NOS ANOS-CALENDARIOS DE 2007 E 2008
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27. Ressalta-se que os mesmos documentos considerados insuficientes pela DRJ/CE
(DRJ0O3) foram apreciados pela Autoridade Fiscal, tendo esta reconhecido a adi¢do da provisdo de
CPMF para o IRPJ, inclusive, o Demonstrativo de Resultado Analitico —v. cf. fls. 222, 224, 226/228.

28. No ano-calenddrio de 2007, verifica-se por meio do LACS de fl. 595, do LALUR de fl.
613 e da linha 22, da Ficha 17, da DIPJ/2008 (“Outras Adi¢des” — fl. 446), juntados em sede de
Impugnacio, a adi¢do da “Provisdo p/ Contingéncia ¢/ Depdsito” no valor de RS 1.788.075,21:

SP EMOVADABRCRARINIENAC SAQ PAUTLO DEINF Fl. 39
PARTE A - REGISTRO DOS AJUSTES DO LUCRO LIQUIDO DO EXERGICIO  Fohan® 2
Data HISTORICO ADIGOES  EXCLUSOHES
3171272007 | PROVISOES NG DEDUTIVERS
PROVSEG P! PISCORNS DIFERIDD 72.015,82(~
PROVISAC PIPLBLILACAC DZ BALAHGC 1.240,95)
PROVICES TRIBUTARIAS 11640387 190.6584%
311272007 | DESPESAS MAD DEDUTIVEIS (LEI N 3 248005, ART. 13)
CONTRIADMAOES HAD COMPULSORIAS-ART 13 tims 33.457.82)
PARF.JAPROPIHDERAO,OF SFALGUERURTO ART.364 FIRES 10.714,75] - 44172.87
3007 § OUTRAS ANCOES
U Ul FROVISAG Pf CONTNGENCIA O CEPOSITD 1.802.421,06(" | $.802.421,85
31122007 { 3 SALDOS
FODCGHTASILWRTSLFF T7.807,80]-
PROVISAD PPERDA LE INEST. IICENTIVALO 51.439.42|~
PROVIS0ZE CVEIR 1.336.251,10{- 1.465.298,02
3171272007 | (IOUTRAS EXCLUSOES.
SREVISAD PIPERDA INCENT FISCHS PERMINEN [ 21,462,261
REG. & DEPGEMCS NAC LEVANTADCS 1.643 866,303 1.665.448,85
SOMA | ZD037.153,91 | 5.130.746,87
DEMONSTRAGAD DA CONTRIBUIGAQ SOCIAL
BIA2007 | RUCRD LAuIos aNTES 0A CELL f B.749 357 66
o PROVISOES NAD DEDUTVESS 180.550.49
o DESPESAS A0 DECUTVES (LELI° 2248098, ART. 13 44.172.57
< QUTRAS ADGOES 1.802.421,86
o) SORA DAS ABOES - 2.037.153,91
= (REVERBAD DOB SALECS D4B PROVISOES KAG DEDUTVETS 146629842
— (OUTRAS EXGLUSCES 1,805 448,65
< SOMA DAB EXCLUSOES $.130.746,87|
> BASEDE GALUAG ANTES DA COMPENSAAD DE BC NEGATIVA DO PROPRIO PERIODG LE AVURAGAG A.656.764,T9
BASE DE CALCULO ANTES DA ATIVA 4.856.784,79
O BASE O CALCIR.0 NEGA BE PEREIOOS: W BEHAL (1.388.728,44) -
BASE DE CALDULO DACSLL 31.258.035,35
-
2 43—
2 PARTE A - REGISTRO DOS AJUSTES DO LUCRO LIQUIDO DO EXERCICIO Folhan® 2
=)
O Data HISTORICO ADICOES  |EXCLUSOES
311272007 | DESPESAS OPERACIONAIS - SOMA DAS PARCELAS NAG DEDUTVESS
O PROVISAQ PARA PISICOFINS DIFERID0 72.915,82|~
(a)] JUROS DE DEPOSTO 1.602421,85)
PO0 CONTABL 16.356,06|
PROVISAD PPUELICACAO DE BALANGO 1.240,06)
MULTAS INCEDUTIVESS 884,07
CONTRIBIDOAGOES NAD COMPULSORIAS-ART. 13 L9249 33.457,82|
PRELAPROP INDEBITO.DESFALQUEFURTO ART.364 RRSO 10.714,75
PROMSOES TRIBUTARIAS 116.403 69 2.054.394,04

3112/2007 | CONTRIBUICAO SOCIAL SOBRE O LUCRO LIQuino
PROVISAO DESPESA CS 514.854,93) 514.854,93

31/12/2007 | TRIBUTOS E CONTRIBUK.OES COM EXIGEILIDADE SUSPENSA
PISXLei9T18% 43.118,79-
PROVISAO DE COFINS - LE! §713%98 A PARTIR DE 2001 265.346,47 308.465,24)
31/12/2007 | (-JREVERSAQ DOS SALDOS DAS PROVISOES NAD DEDUTIVESS

PROVISOES CIvEXS 1.336.251,10}
PROVISAQ PARA PERDAS INVESTIMENTOS INGENTIVADOS 51.439,42 1.387.690,52

3111272007 | (PERDAS OPERAGOES DE ART. 5* DA LEI 543096
PERDAS DEDUTIVERS EM OPERAQOES DE CREDITO 93.963,56 93.963,56

317122007 | (JOUTRAS EXCLUSOES
PROVISAO Fi PERDA INCENTIVOS FISCAIS-PERMANENTE 21.482.26
REC. §/ DEPOSITOS NAQ LEVANTADOS 1.643.965,39) 1.865.448,85

SOMA 28TTN&Z 3147.102,73,

DEMONSTRAGAO DO LUCRO REAL
$1/12/2007 | LUCRO LIQUIDO ANTES DO IRPJ 5.234.502,62
DESPESAS OPERACIONALS - SOMA DAS PARCELAS NAO DEDUTIVES 2,054,394,

CONTRIBUICAD SOCIAL SOBRE O LUCRO LIGUDO 514.854,9
TRIBUTOS E CONTRIBUICOES COM EXIGBILIDADE SUSPENSA 308.465,24
SOMA DAS ADIGOES 2.877.714,29
(JREVERSAO DOS SALDOS DAS PROVISOES NAO DEDUTIVESS 1.387.690,52)
(JPERDAS DEDUTIVESS EM OPERAGOES DE CREDITO CONFORME ART. & DA LEI 8.43096 93.963,56|
(JOUTRAS EXCLUSOES 1.665.448,65|
SOMA DAS EXCLUSOES 3.147.102,73
LUCRO REAL ANTES DA COMPENSAGAQ DE PREAZOS 4.965.114,12
(JCOMPENSACAQ DE PREJUIZOS FISCAIS - PERIODOS DE APURAGAO DE 1301 A 2002 0,09
LUCRO REALPREJURO FISCAL A COMPENSAR) 4.965.114,12

14
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IMILISTERIO DA FAZENDA DECLARAGAQ DE INFORMAGOES
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRt?L ECONOMICO-FISCALIS DA PESSOA JURIDICA
PJ 2008

CMPJ47.178 B18/0001-09
i:i.:ha 17 - Calculo da Contribuigio Social sobre o Lucre Liquido

Distriminagia Valor

DEMONSTRAGAO DA BASE DE CALCULO DA CSLL

01 Luero Liquido antes da CSLL 5.749.357,65

ADIGOES y
02.Provisdes Nao Dedutiveis 190.559,49
03 Despesas Nio Dedutiveis (Lei n° 9,249/1895, ar. 13) 4417257 <
04 Parc. dos Luc. de Cont. por Empr. cu Fom. o/ PJ da D. PUb. 2.00
08.Lucros Disponibilizades no Exterior 0,00
06 Rendimentos e Ganhos de Capital Auferidos. no Exterior 0,00
07 Ajustes Decorrentes de Mélodos - Pregos de Transferdncias .00
08 Variagfes Cambiais Passivas (MP n® 1.858-10/1588, ant. 30) a.00
09.Var. Camb. Alivas - Op. Lig (MP n° 1.858-40/1999) 0,00
1G.Ajustes par Dimin. Valor de Invest. Aval. p! PL 0.00
" izagao de Agio nas Aquisi de Avaliados pelo PL 0.00

Ferdas em Operagfes Realizadas no Exterior 0.00
Excesso de Jures sobre o Capital Prépria 0.00

14 Reserva Especial - Realizagho {Lei n° 8.2001891, art. 2°) 0.00
15 Realizago de Ressrva de Reavaliagio 0c0
18.A). Meg. a Valor de Mercado {Lei n° 10.637/2002, art.35) 0,00
17 Dispéndios em Pesquisa Cient.e Tecnolégica e de Inovagiio Tecnalégica - ICT 0.00
18.Enc. Depr.. Amort. Exaust. Baixa Bens-Dif, C. MoneL. - IPC/BTNF 0,00
19.Resultados Negalivos com Alos Cooperativos 0,00
20.Custos e Desp. Vinc. &s Rec. Ativ. Imob, Trib. P/Ret-Pal. Afet. 0.00
21.Pardas de Capital p/varniagao Percentual em Paric. Societaria Avaliada p/PL 0.00
22.0utras Adigtes D 180242185

23.50MA DAS ADIGOES 2,037.453.91

29. O montante de RS 1.788.075,21 esta contido no valor total indicado no LACS, no
LALUR e na DIPJ/2008, de RS 1.802.421,05, conforme Demonstrativo de Resultado Analitico,
contabilizado na conta “8398.220.000.000-7 CPMF PRINC. X CPMF IMUNIDADE” — v. cf. fls.

= Infermagio
g Demonstracdo de Resultados- Mensal tac; CONFIDENCIAL RESTRITA
Observar critérios da Circular AG-33
o 0241-Finaustria Arrendamento Mercantil S.A. 31/12/2007 Opcao: 1 Versdo: 2
< CositfConta Nome Joneino-2007  Peveréir-2007  Marco-2007 Abeik-2007 Maic-2007 Sunho-2007 Julbo-2007 Agosto-2007 Total Meses
> BI62.524.000.000-8 ADSA-IND PRC.CIVEIS- 000 a0 000 000 (23010,71) (10.341,08) .37 (2857.52) (.498.22) (11.747.23) (53.285,50) (15.123.65) (120.54568)
COBRIUD
O £1.9.69.00-80024 BONUS - CPMF - CAPTACOES “oh L) @r10 11,84 84y s 558 M 10,76 (a5 o) (10.86) 123,09)
[ B362.000.000.000-3 OUTRAS DESPESAS o4 (808 @710 (11,89 (1943 @78 (559 @34 (08 (.39 501) (1058 (12308
= OPERACIONAIS
B382.004.000.000-8 CPMFREEMBOLSO A ey (809 @710 (11,89 (1943 ) 559 @34 078 539 501) (10,58 123,08
(§H] TERCEIROS
2 218 990080171 R egs e UTARICE (29 95882) 560,78} (s89,57) (wos12) (Be.185.11) 127808 837,38 (1525,19) (4909.70) (139276 (48889 [1.688,40) 84088
=) B320.000.000.0006 DESP.PROVISIONADAS- (2a.058.62) (566.78) (588.57) (405.12) (68.185,11) (1.276,08) (5397.38) (1.525.19) (4.269.70) (13%2.78) (1.46889) (1.868.40) (116.403.61)
INDEDUT.
@) B320.106.000.000-1 ACOES 000 a0 000 0.00 000 0.0 0.00 000 (3.167.96) 000 000 000 (3.167,35)
o TRIBUT/DESCENTR TRANSIT.
B320B50.000.0004 PROV.GONTING-ACOES (2a.058.62) (566.78) (588.57) (405.12) (68.185,11) (1.276,08) (5397.38) (1.525.19) (1.80174) (13%2.78) (1.46889) (1.868.40) (113.23565)
TRIBUTARIAS
&l B320.850.001.0004 JUROS (E72.35) (566.78) (58857) (405.12) (558.55) (1.276,08) (134541 (1525.19) (1.801.74) (1352.75) (1.468,85) (308137 (14,784 81}
BI20BS0.001.1054  JRSIACOES (110 8835} 7810) (B0.06) w21 (#7.64) [58.95) (5897} (108.07) #8.49) (55.92) (8040) (85858
TRIBUT/DESCENTRALIZ
BI20850.001.1064  JRSIACOES (552,25 7843 (51347 (325.08) (511.04) (122844 (128848 (1.46.22) (169267 (1.348.27) (1.41287) (300087 (13.826,25)
TRIBUT/DESC. TRANSIT
B320B50.002.0004 COMPLEMENTOS {0.238.27) 000 000 00 (65.526.56) 0.0 (5051.28) 000 000 0m om0 0o (100.816.81)
B320B50.002.1054 COMPLIACOES {0.238.27) 000 000 00 0o 0.0 00 000 000 0m om0 0o (30.238.27)
TRIBDESGENTRALIZ
B320.850.002.1064 COMPLIACOES 000 a0 000 000 (65.526,56) 000 (505198 a0 .00 000 000 000 (0578 54)
TRIBIDESC TRANSIT
B320.850.003.0004 (+}REV.PROV.POR REDUCAD 35300 a0 000 0.00 000 0.0 0.00 000 000 000 000 141287 238587
B320B50.008.2064 (+REV.RED/AG. TREDESC.TR 95300 000 000 00 0o 0.0 00 000 000 0m om0 141287 238587
NS
818990040173 JURDSS/OBRIGAGOES LEGAIS 8333 67422 nassrr9) 268 (1848094 (18:41.26) 11870883 1672828 732150 ez (187811 (1836.82) 192.728,55)
B397.000.000.0004 JUROS EXIG.SUSP. SIDEP. (15:334.57) (16.724.22) (13.887.78) (17.243.87) (15.460,84) (16.941,28) (16.706.83) (16.725.23) (17.321.50) (14.270.87) (16.785.11) (1536362 (192,736 55)
B367.058.000.000-2 JUROS SELIC/PIS-EC 17 @zr.an (35779 (28823 (34785 @i 4122 0147 (321.34 (27.87) (265.04) (308.10) e (3.776,68)
B36T.073.000.000-1 JRS.SELIC-CPMF X (13:308.58) (1452001) (11.898.77) (1411673 (12637 81) (13.547,85) (12234.49 (13.041.20) (13.308.98) (10.755,53) (12503.37) (11.263,38) (153.268,38)
B367.081.000.000-4  JRS.SELIC-PIS X L 371888 (237,13 (258.11) (265,35 (38851) 5111 @84,71) (1286.28) (#70.08) (51480) (854,14 (551.28) 30,07 (5.682,30)
B367.062.000.000-2 JRS.SELIC-COFINS X L971888 (1.459.28) (1.58831) (13685 (2390.78) (216081 (236748 (288463 (288263) (3.168.55) (2794.70) (3.362:36) (328188 (29.988,18)
219990080271 Pm’ggsw‘mm (179087 (785,00 (Za793,26) (8.521.09) (12418.00) {8294,40) 18:383,00) (11884,08) (©787,70) 120570,90) [T [paza sz
B302.000.000.000-8 DESP.SERV.TECNESPECIALIZ (17.986.75) (766.00) (2a.793.26) (5.921.00) (12418.00) (8.28440) (.383.00) (11.544.05) (@770 (0.970.90) (484,40 (5:438.75) (121.810.21)
ADOS
B302.008.000.000-8 HON.ADV.-ACOES CONTRAA (17.840.75) 850,00 (23.018,00) (5225.00) (12302,00) (3373.40) (257,00 (1148350 (5.555.50) (20.25450) 000 (5:136,00) (115.203.65)
coBR
B302.042.000.000-0 HON.ADV.-CONTENGIOSO (5800} (1600 (777.26) (686.00) (116.00) (921,00 (116.00) (0.5} (242.20) (715.40) (484,40 (30275) (6.506.55)
JUDICIAL
sismooanzm  JNRCESOBRIGACOES LEGNS [31.184,80) (29.80413) E2401.21) [4.771.78) (744,844 50) (28.081,42) #3474 (49400210 (120.819,10) [105.035,68) [121.908.45) 4043760 n.791.858.41)
B38A.000.000.000:3 JUROS EXIG.SUSP. GiDEP (31.184.80) (@9.804.13) (@2401.21) (©4.771.78) (744.644,80) (38.081.42) #34.74) (404.002.10) (12881810} (105.035.58) (121.505.45) 4043760 (1.781.65841)
E388.016.000.0009  FINSOCIAL X 4826886 757.51) (837.32) 7.103,21) 4.697.88 (848,72) 10,77 (842,58} (524.62) (352.53) (541,04) 22312 (3.413,58)
INCONSTITUCIONAL.
E38.035.0000008 IRF HOUSE LOAN 1.2 2153 (2685 (1408%) a7t (24,13 ) (2356 1491 571 5 000 1169,64)
£398.220.000.0007 CPMF PRINC. X CPMF (35.772.25 (3902509 (B1437.24) (87.527.78) (749.427.49) 7.21857) 000 (493.135.58) (128.279.57) (104.467.44) (121.443.96) 4086072 (1.788.075.21)

IMUNIDADE
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Demonstracio de Resultados- Mensal

0241-Finaustria Arrendamento Mercantil S.A. 31/12/2007 Opgdo: 1 Versdo: 2
Cosif /Conta Nome Janeiro- 2007 Fevereiro-2007 Margo-2007 Abril-2007 Maio-2007 Junho-2007 Julho-2007 Agosto-2007 Total Meses
siamonens  FEVDEJUROS SmEROSTOS 00 000 00 LT @7 000 [ (] e (118159 2458 211 (10.863,17)
8508.000.000.000-1 REV.JRS SIDEPOSITOS 0.00 0.00 .00 (70.638,38) (3.738.81) 0.00 0.00 0,00 a.00 (1.181,53) (324.58) 65.221.13 (10.683,17)
JuDiCIuE
‘8508.000.000.000-2 PASSIVOS 000 o.00 0,00 {70.639,38) (3.738,81) 000 000 .00 000 (1.181,53) 1324,58) 6522113 (10.863,17)
CONTING PROC CIVEIS
aisononss  FRSEESS0E TRELTAAIS- a0 000 000 050 s ™ I om 000 ) o808 ) om0
E318.000,000.000-0 OUTRAS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 000 (1.283,85) (385,06 (385,28 {2.066,19)
DESP.ADMINISTRATIVAS
B318.176.000.0004 JUDIC.E 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0,00 a00 (1.203,85) {365,06) (385.28) (2.066,19)
PROCESSUAISTRIBUTARIO
81.9.99.00-80373 OPERAGOES DE CONSORCIO 000 0,00 0,00 0.00 000 o 360,21) 0.00 one 0,00 o000 o0 (360.21)
£382.000.000.000-9 OUTRAS DESPESAS 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 ({380,21) 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 (380,21)
OPERACIONAIS
8382.860.000.000-4 TC/DIFERENCA LIQUID.A 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 (360.21) 0,00 a.00 0,00 0,00 0,00 (380,21)
MENOR
£1.9.99.00-80380 Ffmg:g:gwuchs [T 000 000 00 000 om0 L] 000 o00 o0 (5% (] (100,27
£358.000.000.000-3 JUROS EXIG.SUSP. C/DEP. 0.00 .00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 00 0,00 (53.93) 18,34 (100.27)
‘£388.035.000.000-9  IRF HOUSE LOAN 0.00 o.00 .00 0.00 0.00 .00 0.00 0.00 000 0.00 (93.93) (834 {190.27)
semonsoms  QFIASDESPESAS o1 4.963,83) masi ey 1443671 760027 000 000 000 000 8,00 000 000 000
£318.000.000.000-0 OUTRAS (1.086,63) (2.150.86) (B.138,80) (3203.47) 14 580,56 0.00 0,00 0,00 a00 0,00 0,00 0.00 0,00
DESP.ADMINISTRATIVAS
E318.177.000.000-6 SCAE-ACOES CIV.- (801,34) (2.000.86) (7002.51) (3.042,96) 12.837.80 0.00 0.00 0,00 a.00 0,00 0.00 0.00 0.00
REEME.DESP.ADV
8318.186.000.000-7 ACAQ CONTRA. 0.00 0,00 .00 (104,72) 104,72 0,00 0,00 0,00 a.00 0,00 0,00 0.00 0,00
REEME.DESP.ADVOC
£318.189.000.000-1 ACAQ CONTRA-RECURSO 97,14 (58.80) (113719 (55.76) 1.349.89 0.00 0.00 0,00 a.00 0,00 0.00 0.00 0.00
S318.180.000.0008 AJUIZAMENTO-CUSTAS (188.15) amo a0 0.0 188,15 000 000 a0 000 om 000 000 0.00
INICIAIS
£382.000.000.000-9 OUTRAS DESPESAS (5.831.49) (281297) (304201 11.233.24) 2301971 0.00 0.00 0.00 00 0,00 0.00 0.00 0.00
OPERACIONAIS
8382 524 000.000-8 AOSA-IND PRC CIVEIS- (5.831.48) (281287) (3042.01) (11.233.24) 2301871 0.00 0,00 0,00 a00 0,00 0,00 0.00 0,00
COBR.JUD
S0000030000  DESPESAS NAD OPERACIONAIS 0 000 [ o) 2860,00) 000 [ 0 000 000 008 00 (L)
sasmosonens  SETEAS DESEESASNAD (1) oo 000 (Es40) 12:000,00) 000 (1) 000 [} 000 000 000 (a.784.07)
83910.00-70000 PERDAS DE CAPITAL 000 0,00 0,00 0,00 {2.900.00) o L] 0.00 one 0,00 o000 o0 {2.800,00)
sai000m0en S5 NAALENAGAQ DE BNDL- 0 o 000 00 2500001 000 o0 165481) 000 o0 6481 90 @2.5000
8582.000.000.000-9 PERDAS DE CAPITAL 0.00 0,00 0,00 0,00 (2.900,009 0,00 0,00 (654,81} a.00 0,00 654,81 0,00 (2.900,00)
8582.021.000.000-5 BNDU-REINTEG.-SIST.LT 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 (654,81} a.00 0,00 0,00 0,00 (B84 E1)
8582.024.000.000-8 RECLASSIF RECUPERACAD 0.00 0,00 .00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 a.00 0,00 654,81 0,00 &84 B1
wo
8562.142.000.000.9 OUTR.PERDAS DE CAPITAL 080 amo a0 0.0 (2:900,00) 000 000 a0 000 om 000 000 (2.500,0)
ING
£39.10.00-N0%8% OUTRAS PERDAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 000 000 a0 0,00 b 0,08 oo (68451 000 .00
#562.000.000.000-8 PERDAS DE CAPITAL 080 amo a0 0.0 000 000 000 66481 000 om 1864,87) 000 0.00

5620240000008 RECUASSIR BECUPEBAGHD. iy it 8hin P <80 nnssitizcin A0ndarm hH e oy roc st ondia any S50 A nHE8ain 2crB¥8L cAdinn s 98aimar 30 EOR 1195 19888MALE Cancd® 2 nAmna 4000

30. Abaixo consta o demonstrativo detalhado anexado a fl. 513 do Recurso Voluntario
da Recorrente:
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PARTE A - LACS

Adigoes

Provisdes Nao Deduiveis 190.559,49
Provisdo p/ PIS/ COFINS Diferido 72.915,82
Provisdo para Publicacdo de Balanco 1.240,06
Provisdes Tributarias 116.403,61
Despesas Ndo Dedutiveis (Lei 9249/95) 44.172,57
Contrib/Doagdes Ndo Compulsdrias- Art.13 - Lei 9249/95 33.457,82
Prej. Aprop. Indébito/ Desfalque/ Furto - Art. 364 RIR/99 10.714,75
Qutras Adicbes

Juros de Provisdo p/ Contingéncia com Depdsito 1.802.421,85

Il  1.802.421,85

DIPJ - Ficha 17 - Célculo da CSLL

Linha 22 - Qutras Adicbes 1.802.421,85
Composi¢do
8398.220.000.000-7 CPMF Princ X CPMF Imunidade 1.788.075,21
8398.035.000.000-9 IRF House Loan 169,64
8398.016.000.000-9 Finsocial X Inconstitucional 3.413,56
8398.035.000.000-9 IRF House Loan 100,27
8598.009.000.000-2 Passivo Contingente Proc. Civeis 10.663,17
Juros de Provisédo p/ Contingéncia com Depésito 1.802.421,85
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31. Assim sendo, ndo resta duvida que houve a adicdo da provisdo da CPMF, no valor
de RS 1.788.075,21, a base de calculo da CSLL, no ano-calendério 2007.

32. No mesmo sentido, com relagdo ao ano-calendario de 2008, constata-se através do
LACS de fl. 647, da linha 05, da Ficha 17, da DIPJ/2009 — v. cf. fl. 667 —, e das contas
“8398.220.000.000-7 CPMF PRINC. X CPMF IMUNIDADE”, “8320.047.000.000-7 — Publicagoes
Legais” e “7385.000.000.000-0 — Reversdo/Provis. Indedutiveis”, contabilizadas no DRE de fls. 696,
699 e 706, a adi¢do da “Provisdo p/ Contingéncia ¢/ Depdsito”, no montante de RS 1.548.128,06:

SP ENOMUAIDARCAFNK FL 643
PARTE A - REGISTRO DOS AJUSTES DO LUCRO LIiGUIDO DO EXERGIGIO Fothan® 4

Data HISTORICO ADIGOES  [EXCLUSOES

3UiN2606 | PROVISOES NAQ DEOUINES

PRO: P RIS ZOFING LFERIU 89.750.69)
JUKCS L PROVISAO B CONTINGANCIA C REROSITD 1.548.128,08)
FROY PRERDS DL INVES1, WO RS VAUD 410.582.26
PROW CHFTS 129.148.98)

PROVIGOLS [FIBIAEAS. 28.311.59 2.205.922.58

311272009 | BESPESAS NAD DEDUTIVERS (LEIN®S. 24W5, ART. 1)
CORRIBOOACORS A0 EOMPLLSORAS RRT 13 LE2 34.710.87)

PHEJ APROP -D2TILD DEBF AL GLEF URTQ ART 364 RIRG 4.104,00 38.814,87
30122008 | AJSTENEGATIVG A ¥ALOR DE HERCADG {LEIIF 108312002, ART8.4 4
POTSTI S PRLGOCKCAD - TRADHG 284080 su080
21202008 | QUTRAS ADICOES
PRCH PEH A HCTIT FISCAIS PERMAENTE 40 485 90 40.485,80
211202008 | HIREVIRSAD DS SALDOS DAS PROVISOES MAD DEDUTIVES
CLUAGLICHA FISCAL - CPVF DL E6.A 2000 9.410 092,35
HOLCORIABIL WH | E08F a1
FROASAT PRUIR: EACHD TE BALARSG 208285 Sdsaenas
@] 311272008 | (HOUTRAS EXCLUSCES
D JRS £51IC-CPIF KB DROE - 584 2600 7.957.595,56
< LG SOEPOSITOS HAOLEVANTAGOS 172106251 9.718.656,07
= somaA [ 228316385 | 19.203.926,62
i, DEMONSTRAGAQ DA CONTRIBUIGAD SOCIAL
< 30122063 | LUCRO LIOUIDG ANTES DACSLL 27.940.380,92
S PROVSOES HAD DEDUTVES 22092238
DESPESAS WAD DEDUTIVESS (LE| * 3 24403, ART, 13) w1487
o AJUSTE NEGATIO AVALDR GE HERCADS LEVH® 10.607/2002, ART. 36,4 19 2.840.60
e QUTRAS ADGOES 10.480.80
SOMA DAS ADIGOES 2.209.183.85
= +REVERSAD D05 SALDOS DAS FROVISDES HAQ DEDUTVEIS 9.488.268.5
o LIOUTRAS EXCLUSOES ol
2 SOMA DAS EXCLUSOES 19.203.926.62
BASE DE CALCULG ANTES DA COMPENSAGAC I BC NEGATIVA B0 PROPRID PERIDIC DE APURAGRD 11.066.618,15
S (RSE DE CALCULY ANTES DA CGMPENSAGRC (E BT KEGATIVA OF PERKIDOS AHTERKIRES 11.065.618.35
T (-JBASE DE CALCIL] LL DF PERIIDO: {3319 685 45)
e BASE DE CALCULO DACHLL 774809270
(a)]
MINISTERIO DA FAZENDA
DECLARAGAO DE INFORMAGOES
[SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL ECONOMICO-FISCAIS DA PESSOA JURIDICA
CNPJ:47.178.918/0001-69 DI 2000 :
Ficha 17 - Célculo da Contribuico Social sobre o Lucro Liquido T T T
Discriminagao - B T = e e e
DEMONSTRAGAO DABASE DECALCULODACSLL T =
01.Lucro Liquido antes da CSLL
02 Ajustes do Regime Tributdrio de Transiglio - RTT B
03.(-)Ajustes do Regime Tributdrio de Transicao - RTT s
04.Lucro Liquido Apbs os Ajustes do v
e Aju Regime Tributério de Transico - RTT 27.980.380.92
05 Provisdes Nao Dedutiveis
06.Despesas No Dedutiveis (Lei n* 9.249/1995, ant. 13) 'L’ R
07.Parc. dos Luc. de Cont. por Empr. ou Fom. ¢/ PJ de D, Pib. R
08 Lucros Disponibilizados no Exterior .
09.Rendimentos e Ganhos de Capital Auferidos no Exterior s
10 Ajustes Decorrentes de Métodos - Precos de Transferéncias e
11.Variagbes Cambiais Passivas (MP n® 1 858-10/1999, art 30) e
12.Var. Camb. Ativas - Op. Liq. (MP n° 1.858-10/1999) oy
13 Ajustes por Dimin. Valor de Invest. Aval. p/ PL o
14 icdo de Agio nas Aquisicdes de Avaliados pelo PL n;4
15.Perdas em Operacdes Realizadas no Exterior i
16.Excesso de Juros sobre o Capital Proprio Pagos ou Creditados o
17.Juros sobre Capital Proprio Recebido - Investimento Avaliado pelo MEP o
18.Reserva Especial - Realizagao (Lei n° 8.200/1991, art. 2°) ~
19.Dispéndios em Pesquisa Cient.e Tocnolégica e de Inovagdo Tecnoldgica - ICT .
20 Dispéndios Pesq, Tec. e Desenv. de Inov. Tec. - Reversao da Amort /Deprec. b
21.Realizagio de Reserva de Reavaliagio oo
22 Resultados Negativos com Alos Cooperativos °-°°
23.Custos e Desp. Vinc. 4s Rec. Aliv. Imob. Trib. P/Ret-Pat. Afet pres
24 Perdas de Capital p/Variagso Percentual em Partic Socistdria Avaliada p/PL o
25 Amortizagao Agio Decorr. da Alienagao ou Baixa de Investimentos Aval. p/PL o
26.Amortizagdo de Desdgio nas Aquisicdes Invest. Aval. p/PL - Inc./FusBo/Ciso o
27.Prémio na Emissao de Debéntures - Destinagao Diversa "
28 Doagbes e Subvengdes para Investimentos - Destinagdo Diversa
29.A). Neg. a Valor de Mercado (Lei n° 10.637/2002, art.35) g
30.Depreciagdo Acelerada - Reversao (Lei n® 11.196/2005, art. 17, I i S
31.Enc. Depr., Amort. Exaust. Baixa Bens-Dif. C. Monet. - IPC/BTNF
32.0utras Adigoes e
33.SOMA DAS ADICOES Nessoan
232242814 A
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Informacio

Demonstracdo de Resultados - Mensal CONFIDENCIAL RESTRITA

0241-Finaustria Arrendamento Mercantil S.A. 31/12/2008 Opcdo: 1 Versdo: 3

Itau Observar critérios da Circular AG 33

Cosif/ Conta Nome Janeiro-2008 Fevereiro-2008 Marco-2008 Abril-2008 Maio-2008 Junho-2008 Julho-2008 Agosto-2008 Total Meses
Tissossunoss  FEEESAODE PROVISAO PARM 0m o000 000 a0 a0 00 om 00 000 000 000 90 002
7365.000.000.000-0 REVERSAQPROVISINDEDUTI w00 0o 000 43002 [y 000 000 [ 000 000 000 [y w002
VEIS
7365.001.000.000.8 REV.PROV.PUBLNAD 000 a0 000 a0 000 000 000 a0 .00 000 000 000 4002
TRIBUT.
Tismesanom  BEVERSAQCORIGALOES om o0 [ a0 0 00 om [ 00 000 000 24 amn 244114023
7361.000.000.0004 REVERSAD DE 000 oo 000 000 000 0,00 000 om0 000 000 000 a4z 2441140323
PROV.OPERACIONAIS

7T381.019.000.0004 REVERSAQ JRS CPMF- 000 050 000 0 00 000 000 oo 000 00 000 sel6EEAT 51689847
TRIBUTAVEL

7361.021.000.000-0 REVERSAQ JRS CPMF-NAQ w00 000 000 0m 00 000 000 00 000 00 000 7.88759556 7.867595.55
TRIBUT.

TAGTIORONES. REVERSAD FRINC CPWNAG w00 L1 000 0 o0 000 000 o 000 00 000 1078650920 10.796.608.20
T1.8.80.00-20000 'OUTRAS RENDAS OPERACIONAS 128.997.08 137.880,76 120.168,83 129.980,70 1XRE22.86 207785 14785077 162.260.60 141,897,885 167.966,12 17791437 186.779,00 LA44ITR20
Tissmossnoss SO RATRIC CUSTOS 1978 o0 [ i 258 250 om [ B4 w08 ES 00 2800

T381.000 000 000-2 OUTRAS RENDAS 1875 a.00 0,00 15,55 3258 250 0,00 0.00 3547 6087 6128 0.00 228,00

OPERACIONAIS

T381.952.000.000-4 CROCATAUBANCO-AMURS 1875 .00 0,00 15,55 3258 250 0.00 0,00 3547 €087 6128 000 22800
Tissooany IS DERJUDFISCAIS-NAD 184222 28T, 16 118.508,00 12803081 12897296 12873208 140.301,84 188.293,18 M8 185018341 17070052 18,7002 PEEERE

7391.000.000.000-2 OUTRAS RENDAS 1062254 10.527.46 10.659,18 12877713 10.518.85 12893.31 13554,09 1422782 a2472 13.846.27 16.398 58 14.156.26 139.806.82

OPERACIONAIS
7381604 000.000-1 C MDEPOSITOS JUDICIAIS 1062254 10,527 46 10.658,18 12877,73 10.518.85 1289331 1355408 1422782 42472 13846.27 15.338 58 14.156.26 139.806 82
7420.000.000.000-7 JUROS SDEPOSITOS 11021968 1201970 104.936,81 11016178 1845411 115.638.78 126.747,85 141.065.37 134.452.78 14523714 155.301,94 134.584 55 1.518.880.50
JupiCIals

7420.100.000.000-5 COM EXIGIVEL SUSPENSO 1377 1501 1222 122 2418 2409 36,13 34352 3274 4155 53 35,14 313,60

T420.100.084.000-5 IRF HOUSE LOAN 1377 1501 1222 1226 2418 2409 36,13 3492 27 4155 ness 3’14 313,60

T420.102.000.000-1 OUTROS COM EXIGIVEL 110.175,69 121.971.76 104.887,77 101261 1B.376.68 115.761.85 126 63243 140.952.84 13434820 14510448 155.201.05 134.43233 1.517.978.85

BUSPENSO
7420.102.024.000-1 DY FINSOCIAL X 45436 52780 42983 41,28 850,45 712 127091 122797 1151.58 146108 111085 123871 11.028:50
INCONSTITUCIONA

7420.102.026 000-1 CPMF PROPRIA 108.881,33 121,843 86 104 467,94 109.681,33 117.52642 11451473 12536152 138.72587 133.196,62 14364341 154.080,20 133.196 62 1.506 648,56

7420.106.000.000-2 SEM EXIGVEL SUSPENSO 3022 3283 26,82 w9 5305 5284 7929 76,61 T84 81,15 68,30 T8 638,05

T420.106.099.000-2 PISX 3022 3283 2682 9 5305 5284 7929 7661 T84 9115 69,30 e 638,06

INCONSTITUCIONALIDADE
718890080114 JURDS 5/IR E CS ACOMPENSAR 17 119 102 107 118 1m 13 137 130 141 15,50 an 30
7421.000.000.000-6 JUROS S/IMP.RENDA A 0.00 .00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 1n18 117 1235
NSAR
T421.052.000.000-7 JRS.TX.SELIC-CREDITO IRPJ 0.00 0.00 0.00 0.0 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 n18 117 1235
T422.000.000.000-5 JUROS SICONTR.SOCIAL A 107 118 102 107 1.15 113 123 137 1.30 141 412 160 17,88
COMP.

T422.053.000.000-4 JRS.TX.SELIC-CREDITO CS 107 1,18 1,02 107 1,15 113 123 137 130 141 432 160 17,85
18800000207 JRES. DEP JUD CIVEIS - NAO TRIB. 406590 40,71 410684 ATIEES 435067 470079 B42500 BZIBAT 487,78 LE- ) 6.416,08 6,400,001 2amse

7420.000.000.000-7 JUROS SDEPOSITOS 406590 1.7 413654 473865 4.359.67 4.700.79 5.425,90 521847 8.457.78 a328.71 641605 6.409.01 82275,19

JUDICIAIS
T 00 D00, ATH T U AG0RE PUVE, o Bl B cutiadi B e et Wl riction 38 198 1948 Raa SO L s SBERE

Demonstracéo de Resultados - Mensal {ta; CONFIDENCIAL RESTRITA

0241-Finaustria Arrendamento Mercantil S.A. 31/12/2008 Opcdo: 1 Versdo: 3

Observar critérios da Circular AG33

Cosif/Conta Mome Janeiro- 2008 Fevereiro-2008 Marco-2008 Abril-2008 Maio-2008 Junho-2008 Julho-2008 Agosto- 2008 Total Meses
B234.071.000.000-2 POSTAGEM POS VENDA- 0.00 000 0,00 0,00 0.00 (708,00) (433,00) 368,70 (332.20) (450,10) 0,00 0,00 {2.283,00)
FINANC VEIC
B17monenen  DET S DEPROGESSAMENTO 100,001 o000} 100,00} o000) 300.00) 1300,00) ) o0 0000 100,00y 1100.06) 300,80 200,00
srmosene  SHSELGMAE e (100,00} (100,00} (108,00} (10.00) (100.08) 500,00 a0 0o 008 000 000 000 000
£270.000.000.000-6 DESPESAS-PROCES.DE (100,00} (100,00) (100,00) (100,00) 100,00 500,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
DADOS
B270.004.000.000-8 ANDIMA-PROCES SELIC/CETIP (100.00) (100.00) (100,00) (100.00) (100,00 500,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
£1.7.39.00-8088 OUTRAS DESPESAS L1 0,60 0,00 00 00 (200,06 100,00) 100,00 (100,08 (100,00 f100.00 {10000 1.200,00)
£270.000.000.000-6 DESPESAS-PROCES.DE 0.00 00 0.00 0.00 0.0 600,00) (100,009 (100.00) (100.00) (100,00) {100,009 {100,009 (1.200,00)
DADOS
E270.004.000.000-8 ANDIMA-PROCES SELIC/CETIP 0.00 000 0,00 0,00 0,00 (600,00) (100,00) 100,00} (100,00 (100,00 {100,00) {100,000 {1.200,00)
L17480080000  DESPESAS DE PUBLICAGOES (200,88) (z00,85) 000 82110 000 (8.827.07) (2205,08) @6058) (967,10) a1 1260585 070250 (19.428,91)
§262.000.000.000-2 DESPESAS DE PUBLICACOES (260,55) (260,55) (31.138,79) (6.749,15) 0,00 (521,10 (3.284,95) {260.55) (6.44307) (343,18) (260,55 521,100 (50.024,55)
£22.004.000.000-4 PUBLICACOES SOCIETARIAS (260.55) (260.58) (31.138,79) (6.749,15) 0.00 (E2110) (3.264,96) {260,55) (B44307) (343.18) {260,55) 521,10 (50.024,55)
£320.000.000.000-6 DESP.PROVISIONADAS- 0.00 a00 313979 727025 000 (6.405,97) 0,00 0.00 6.40597 0,00 000 (6.801,40) 3160864
INDEDUT.
£320.047.0000007 PUBLICACOES LEGAIS a0 000 3113878 r.2m2s 000 (8.405.97) 000 050 6.405.97 0.0 008 (650140 3160864
£321.000.000.000-5 (TAUCRED/DESP.COBR.JUDICI 0.00 a00 0,00 0,00 000 0,00 0,00 0.00 (630.00) 0,00 000 {380,009 (1.010,00)
AL
£321.011.000.000-2 PUBLICACAQ DE EDITAL 0.00 00 0.00 0.00 0.0 0.00 0.00 0.00 (630.00) 0,00 000 {380,009 (1.010,00)
£1.754 00710000 :itﬂ:nese;wcosm (8.430,82) (1.435,85) (101 847,83) (1.448.82) (1.278.48) (1.514.28) (1.683,22) (19.515,83) (21.156,63) (7828 14.260.8) (28.455.85) RTIT)
s17siomen; DS SERYSISTFIN-SERY 0 000 00 000 000 00 0 (2400) 008 o0 00 000 24,00
£280.000.000.000-2 DESP.SERV.-SISTEMA 0.00 00 0.00 0.00 0.0 0.00 0.00 (24.00) 0.00 0,00 000 0.00 (24,00
FINANCEI
£280.042.000.000-4 TALVSERVICOS PRESTADOS 0.00 a.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 (24,00) 0,00 0,00 000 0,00 (24,00)
17800000 PESEIER SISTFIN-OUTRAS @0 000 2000} (o0 000 (5.08) (a00) 000 [ .00 000 (800) (£8,00)
£280.000.000.000-2 DESP.SERV.-SISTEMA (3.00) 000 {2000 (3.00) 0.00 (8,00) 3.00) 0,00 {8,00) (3.00) 0,00 8,00 (56,00)
FINANCEIRD
£200.002.000.0008 SERVICOS BANCARIOS (3.00) 000 120,00 300 0.00 .00 3.00) 0.00 9.00) (3.00) 000 1800 (56,00)
£1.7.54 00710008 &ﬁgﬁm SIST FIN-BERV (1:262,62) {1:254,85) (1.257.80) (1.26382) (1.278.48) (1.808,28) {1.508,22) (1.857,09) (1.585,63) (1581.28) {587y {18488 (17.087,81)
£280.000.000.000-2 DESP.SERV.-SISTEMA 126282 (1:25385) {1.257.80) (1.263.82) (1278.46) {1.505,28) (150822 (1.557.00) (1.555,83) (1.551,28) (1553.73) (154389 (17.09781)
FINANCEIRD
£250.041.000.0006 [TAWYSERVICOS DE CUSTODIA (825.24) (828,24) (825,24) (828,.24) (825,24) (828,24) (B26.24) {B26,24) (826,24) (826,24) (826,24 (826,24 (8.914,88)
£280.045.000.000-7  TAXA DE CUSTODIA. (436.68) (427.81) (431.56) (437.58) #52.22) (679.04) (681,98) (730.79) (728.39) (725.04) (72748 (72368 (7.183.08)
£1754.00.70010 TARIFAS INTERBANCARIAS (7.188,00) (18200 t160.560,73) (18200} 000 000 (18200) (17.834,90) (19.582,00) (18200 @702 (E3.800,00) @12880.88)
£250.000.000.000-2 DESP.SERV.-SISTEMA {7.185,00) (182,00) (100.568,73) (182,00 0,00 0,00 (182,00 (17.634,80) {18.592.00) (182,00) (270723 {63.900,00) (212.586,85)
FINANCEI
£200.020.000.0000 COMISSAQ SFIANCA {B.983.00) 000 (100.387,73) 0.0 0.00 0.00 0,00 (17.782.80) {12.410,00) 0,00 (2.525.23) (63.718,00) (210.776,88)
RECEBIDA
8280.227.000.000-1 BACENUTILIZACAD- (182.00) (182,00 (182,00) (182.00) 0.00 0.00 (182.00) 182,00y (182,00) (182,00) {182,00) 118200 {1.820,00)

SISBACEN
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Demonstraciaode-Resultados- Mensal Ita CONFIBENCIAL RESTRITA

0241-Finaustria Arrendamento Mercantil S.A. 31/12/2008 Opcédo: 1 Versdo: 3

bservar critérios cular AG-33

Cosif/ Conta Nome Janeiro- 2008 Peversiro-2008 Margo-2008 Abril-2008 Maio- 2008 Junho-2008 Julho-2008 Agasto- 2008 Total Meses
£1.8.99.00-80173 JUROS 81 OBRIGAQOES LEGAIS {15.561,27) nr43zm) (15.247.43) (e178.78) (1753289 (17.388.21) (19.188,84) 121.655,80) 20.962.23) (22.90n,80) (R4asnose) (21.521.20) (230.820,40)
E357.000.000.0004 JURCS EXIG SUSE. SIDER (1558127} 7am (1520743 16.179.78) (1755269 (a8 (1915564 @1 65580 (2056223 22.501.80) (2191082) 192120 (230.830,48)
£307.056.000.000-2 JUROS SELICIPIS-EC 17 (278.29) (308,10) (265,04) (278.29) 1298,18) (291,52 (318.04) (354.43) (337,91) (364,42) {380,91) (337.91) (3.823,08)
£307.073.000.000-1 JRS.SELIC-CPMF X (11.292.38) [12.508,37) 10.785,57) {11.223,38) (12.000,08) (11.831,18) (12.506.67) (14.385,61) (1371333 {16.788,93) {15.864,44) (1371333 [185.149,15)
IDADE
BI57.081.000.0004 RS SELIC-PIS XL §718/58 (557,70 (84507) (590.86) (844.15) v 79329 28,00 (ses7Y (s66.07) (1.083.10) (1:20852) 110012 (10.044,75)
E387.0B2.000.000-2 JRS.SELIC-COFINS X L9T1898 343190 (3.975.69) (3.635.96) (2.963,96) 441683 (451225 6.10207) (5.948.99) (5.544.92) (6.865,35) (7.445,65) (6.769.84) (B1.81341)
sismgenzn  MONORIAICS ADVOCATICIOS 28230 2.087,32) (1883128 (1324858 B4 (#187.30) (162388 (20024,33) (sa2.16) [R488.08) 5350 Beeazz) (11281263
£302.000.000.000-8 DESP.SERV.TECM.ESPECIALIZ (283230 (28.067,32) 12.631,29) {13.845,50) (B.047.01) (4.157.,30) (162355 (20.024,33) (592.18) (2.465,06) (1.937.80) (B.889,22 (112.912,83
ADCS
E302.038.000.000-8 HON.ADV.-ACDES CONTRA A {2.452,00 (28238,57) (19.295,84) {13.370,26) (7.583,41) {3.754,00) (128025 (18.467,25) (463,00) (2.013,00) (1.282.00) (8.129,000 (107.388,38)
COBR.
£302.039.000.000-6 HON.ADV.- 0.00 000 000 (173.63) 0.00 0.00 0.00 (172.63) 000 0,00 0,00 0.00 347.26)
ELAB.REC.CONTR.A COBR
B302042.000.0000 HON.ADV. CONTENCIOSO (363,30 @2775) (3568) 01.70) #53,50) (33,30 (383,30 (8345 (12915) (#52.08) (64550) 8022 17929
JuDICiAL
BlossnR oSS ORIGAGDES LEGAS (1017508 12200081 104910.01) (10.13488) (84 (11878800 112008854 40 (1343003 (8800 18828257} (134487.39) (151825212)
£388.000.000.000-3 JURDS EXIG.SUSP. C/DEP. {110.175.,68) {122.00051) (104.910,01) (110.134,86) (118.401,0% (115.785,90) {126.688.54) (140,888 67) {134.380.35) (145.148,03) (155.23257) (134.467.38) (1.518.202,12)
B368.016.000.0009 FINSOCIAL X (484.35) (527.78) (429,85) 1431.26) B50.43) (847,09 (127088 (1.227,89) (1.15156) (1.481,07) (1.110.78) (123554 (11.028,58)
INCONSTITUCIONAL
£358.035.0000009 IRF HOUSE LOAN 000 @ 1222 =2 2418 24,08 [T asn @275 (GE] @158 @513 w1358
B388.220.000.000-7 g’: PRINC. X CPMF {109.681.33) (121.443.96) (104 467.94) (109.681,33) (117.526,42) (114914.73) {125.36152) {139.725,67) (133.186,62) (143 643.41) (154.080.20) (133.186,62) (1.506.849,85)
s1smonsnas  SEVOEIUROS SDEROSTOS o 000 000 0 o0 (B16807) (120814 o 000 (z2373.38) o 00 (83684
0001 RS SOEROSTIS 000 000 000 0 000 (6.166.01) 12619 000 000 2237378 000 000 (29.83584)
E558.008.000.000-4 PASSIVOS 0.00 000 000 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 (22.373.79) 000 0.00 (237379
CONTING IVERSOS
B588.009.000.000-2 PASSIVOS 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00 6.166,01) (120614 0,00 0.00 0,00 000 0,00 (7.462,15)
CONTING PROC.CIVEIS
slssmoeues PROCESSOS TREUTARIOS - (388,89) (ee11) (388.89) (a81.50) [sa1) “07,18) (8367 (378224 (42869 (65.808.51) 580 (#1612 (77.06742)
E318.000.000.000-0 OUTRAS (388.89) (394,11) (388.88) (391,50) {325.81) 407,16} (383.67) (375224 (428.64) {65.809,51) (3.580,88) 816,13 (77.057.42)
DESP.ADMINISTRATIVAS
E318.178.000.000-4 JUDIC.E (388.89) (394,17) (388,89) (321,50) {325,81) (407,18} (38367} (a.752.24) (428,54) (439,78) (3.580,88) 816,12 (11.697.69)
PROCESSUAISITRIEUTARIO
£318.185.000.000-3 CONDENACAO/WPROC TRIBUT 0.00 000 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 {65.369.73) 000 0.00 (65.368,73)
ARID
siswmonnoam  LR0S S CONTINGENCIAS mm wn 00 00 000 000 000 00 [ 0,00 000 000 000
£358.000.000.000-3 JUROS EXIG.SUSP. C/DEP. m 1377 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 000 0,00 0,00
‘B368.035.000.000-9  IRF HOUSE LOAN nam 1377 ooo 0.00 .00 0.0 .00 000 oo0 0.00 0.0 .00 0.0
slesmoanis  STERVALOREMAISCO- [T 000 0 0121:30037) 00 1318842) 0 00 (1085 o a0 =BT (147.883,08)
E320.000.000.000-6 DESP.PROVISIONADAS- 0.00 000 000 (121.300,31) 0.00 (13.186,42) 0.00 0.00 (10.807,57) 0,00 000 (2.558,78) (147 653,08)
INDEDUT.
B3 E51.000.0002 PROV.CONTING-ACOES 000 000 o0 (213003 000 (13.186,42) 000 000 (1050757 0.0 000 (258878 (147.655,08)
IVEIS
£320.851.002.000-2 COMPLEMENTOS 0.00 0.00 0,00 (121.300,31) 0,00 (13.186,42) 0.00 0,00 (10.607,57) 0,00 000 (2.508,78) (147.683,08)

£z ?&Eﬁ* .%C‘Rnﬂgm}d‘i&h?f assinado di (H'JH?‘Q‘.Q‘[% Pode STHID%DITS.HQ:\I} T"F(\DBEH(EFE‘C:\ "'?rﬂ av r—:ceil?f”:::e nd .IID-'."?!P‘.‘C-':\‘: "l’.‘lI'ZIHDQﬂCICiI'\ aspXx Zg'd% codiao Efgﬁ‘-h izacdo Eprg 012 2:5&%5\}’3 ::I:I'ﬁ‘.ﬂpé a paaina %&,u)

33. Resumindo, in fine segue demonstrativo juntado pela Recorrente em seu Recurso
Voluntdrio — v. cf. fl. 514:
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Adiches

Provisbes N3o Deduiveis 2.205922.58
Provissop/ PIS/ COFINS Diferido 89.750,69 1
Juros de Provisse p/ Contingénd s com Deposito 154812806 1
Prov. p/ perdade Invest. Incentivado 410.%82,26 1
Prov. Cveis 1X9 1008 1
Provisbes Tributarias 2831159 1
Despesas N3o Dedutiveis (Lei 9249/95) 38.814.87
Contriby/ Doagbes N3o Compulsorias- Art. 13 - Lei 9249/95 34.710,87
Prej. Aprop. Indébito/ Desfalgue/ Furto - Art. 364 RIR/99 4,304 00
Ajuste Negativo a Valor de Mercado (Lei 10.637/2002 - Art 35) 3.940,60

Dutras Adighes
Prov.p/ Perda Incent. Fiscis Permanente 40485 80

E1 220592258

DIP! - Ficha 17 - Calculo da CSLL
Linka 05- ProvisBes N3o Dedtiveis 2.239.186,87

Composicdo — RS 1.548.128,06

8398.220.000.000-7 — CPMF Principal X CPMF Imunidade — 1.506.949,95
8398.035.000.000-9 — IRRF HOUSE LOAN — 313,58

8398.016.000.000-9 — FINSOCIAL X INCONSTITUCIONAL —11.028,59

8598.00.00.00 - VER. IRS/S DEPOSITOS JUDICIAIS — 29.835.94
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34. Por fim, também ocorreu a adicdo da provisio da CPMF, no valor de RS
1.548.128,06, a base de calculo da CSLL, no ano-calendario 2008.
35. Portanto, assiste razdo a Recorrente.
Dispositivo
36. Por todo o exposto e por tudo que consta processado nos autos, conheco do

Recurso Voluntario e a ele DOU PROVIMENTO, a fim de cancelar integralmente o langamento.

(documento assinado digitalmente)

Alessandro Bruno Macédo Pinto - Relator.
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